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N. 807 a Kent Hersey Casper, residente em
Salem, por seu procurador Jules Géraud, do
conductores mecanicos das &iscas ou fagulhas
das locomotivas.

N. 808 a Layer Brothers, residentes em
Port Sunlight; por Ou procurador multas Gé-
raud, de um processo de fabricação de tetra-
chorureto de carbono.

Por d3creto de.'24 de dezembro:
N. 809 aos mesmos, para um processo aper-

feiçoado de extracção de azeite,oleo ou graxa.
• 't	 n

SECRETARIAS DE ESTADO

iffinisterio do Interior
TERCEIRA DIRECTORIA.

Expediente do dia 27 dejaneiro de 1393

Recommendou-se ao engenheiro das obras
deste ministerio que informe com urgencia
sobre as obras de que carece o edifieio do Ins-
tituto Nacional de Musica conforme reclama
o r3.spcetivo director e remetta o orçamento
da despeza que se tiver de fazer.

--Remetteuase ao Inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado cie S. Paulo a portaria
acompanhada' do titulo de nomeação, conce-
dendo licença ao eidadM Otto Langaard para
acceitar a-nomeação de cavalleiro da ordem
de Danebrog, com que fui agraciado por
sua magestade o rei da Dinamarca,atlin de que
sejam enviados á oolleetoria geral de Cam-
pinas, onde deverão ser entregues ao inte-
ressado, depois de pago o 53110 da referida
portaria.

— Declarou-se :
Ao governador do estado do Amazonas, em

soluço do officio n. 1 de 12 de dezembro
findo,que foi approvado o credito de 51:995$013
aberto eob responsabilidade do governo pro-
visorio desse estado_, para ocsorrer ao paga-
mento de divecaas d mpezas feitas e par fazer
até ao fim do exercício de 1889 com os reti-
rantes cearenses existentes nas colonias
mesmo estado ;

Ao do de S. Paulo que fica concedido
credito de 665$, que solicitou afim de occorrer
ao pagamento das despezas feitas não só com
a acquisição de moveis e utensilios para a
Inspectoria de Sande do porto de Santos,
mas tambem com os reparos e melhoramentos
de que carecia o escalar das visitas da mesma
inspetoria.—Deu-se conhacimento ao Minis-
brio da Fazenda.

Requerimento despachado
Carlos Odtaaio Jactem (cidadão suisso).—

Recorra ao juiz de direito, que é a autoridade
competente.

•

Ministerio da Justiça

Pela Secretaria de Estado dos Negoclos da
Justic*, em 25 do corrente mez, passou-se
diploma habilitando o bacharel °Butim Au-
gusto Ribeiro ao cargo de juiz de direito.

Em 27 do corrente, marcaram-se os se-
guintep prazos:	 O.

De sete mezes—Ao bacharel Eduardo Au-
gusto Nogueira de Camargo, nomeado juiz
de direito da comarca da Palma, no estado.
de Ooyaz ;

Ao bacharel Joaquim Feijó de Albuquarque
Lins, nomeado juiz de direito da comarca de
Porto Imperial, no mesmo estado.

De cinco mezes — Ao juiz de direito An-
tonto Euclides da Silveira, removido da co-
marca de Barras, no estado do Piauhy, para
a de Pastos Bons, no do Maranhão;

Ao juiz de direito Joaquim Antonio de
Souza Espínola, removido da comarca de
Caeteté para de Porto Seguro, ambas no
estado da Bahia ;

Ao juiz de direito João Emílio de Rezende
Costa, removido da comarca de Paracatd
para a do Musambinho, ambas no estado de
Minas Gemes;

Ao bacharel João Antonio de Barros Ata
nior, nomeado juiz de direito da comarca 'de
Antonina e Morretes, no estado do Paraná;'

Ao bacharel Joaquim Ribeiro Gonçalves,
nomeado juiz de direito da comarca de Barras
no estado do Piauhy;

Ao bacharel Godofredo Xavier da Cunha,
nomeado juiz de direito da comarca de S.Jolía
do Monte Nagro, no éstado do Rio Grande
do Sul.

De quatro mezes—Ao juiz de direito Fran-
cisco da Cunha Machado Beltrao, removida
da comarca de Antonina e Morretes, no es-
tado do Paraná,para a de ltajahy,no de Santa
Caitharina;	 •

Aojuiz de direito Antonio Ferraz da Motta
Pedreira, removido da comarca de Itajahy,
no estado de Santa Catharina, para a de Sa-
guarema, no do Rio de Janeiro.

Ao juiz de direito Manoel Caetano de Oli-
veira Passos, remevido da comarca de Porto
Seguro para a de S. Folia, ambas no estado
dá Bahia.

De tres meses—Ao juiz de direito Thou)
Joaquim Torres, removido da comarca de
S. João do Monte Negro para a de S. Sebas-
tião, no estado do Rio Orando do Sul;

Ao bacharel Antonio Leme da Silva, no-
meado juiz de direito da comarca de S. João
Baptista do Rio Verde, no estado de
S. Paulo ;

Ao bacharel Thoniaz Eurico Gomes, no-
meado juiz de direiro da comarca de Parana-
panem, no estado de S. Paulo.

ACTOS  DO ODER EXECUTIVO
Ministério da Agricultura

Por decretos de 2! de dezembro ultimo,
foram concedidas as seguintes patentes :
',N. 794 a Manoel Dias Campos, residento

nesta cidade, por seu procurador Jates Géraudi
de uma nova goiabada denominada—Goiabada
de caca° e baunilha.

N. 793 a Augusto Maria Coral, residente
nesta cidade, de um novo formicida e sua ap-
plicaçOa sm auxilio da agua, denominada—
Formicida Progresso.

N. 796 a Leoa Seneaux, residente em La
Tour d'Agues, por seu procurador Charles

do um apparalho motor hydraulico
aperfeiçoado.

N. 797 a Thomson Houston Intenta:14nd
Electric Company, estabelecida em Boston,por
seu procurador Altred Raukin Shalders, de

e	 viação ferroa electrica.
N. 798 a Corria da Silva & Comp., resi-

dentes nesta cidade, por seu procurador Jules
Gèraud, de terreiros moveis para seecar
café.

N. 799 a Harriet Ruth Tracy, residente em
Nova York, par seu procurador Jates Géraud,
de machinas aperfeiçoadas de coser.

N. 800 a H3nry Hutchinson, residente em
Londres, for seu procurador *Jutas Géraud, do
tratamento aperfeiçoado de minerem refraa
etarios de ouro e prata e apparelho para este
fim.
. N. 801 a William Anderson, resIdante em

Londres, por seu procurador Jatos Gèraud, de
apparelhos aperfeiçadas para purificar agua.

N. 802 a Cano Trattini, residente em Ge-
nova, por seu procurador Jates Géraud, de
uma bola ou fiuctuador enchendo-se automa-
ticamente, denominado aFlactuador italianos.

N. 803 a Joseph Saco, residente em Pariz,
por tutu procurador Jubas Géraud,de um appa-
relho posto em movimento por uma moeda,
para photographar automaticamente pessoas

objectos a desenvolver e entregar as photo-
graphiaa assim obtidas.

N. 804 a Thomaz Gregory, residente em
Southport, por seu procurador Jates O Sraud,
de um apparelho de fiscalisação de lotação de
tramways e diligencias.

N. 805 a Bali% Zeyiner, residente em
Campos, por seu procurador Jates Gèraud, do
um forno de effeito continuo e cargas moveis
denominado aSystema Zsymera.

N. 806 a Edward Sheardown e Charles
Barker,residentes em ilull,por seu procurador
Jates Géraud,de um processo o apparelho para
limpar caroços de algodão.
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Francisco Fernandes Nobre e Derniperia
Biassi, apresentando elles substitutos idoneos
e indemnizando a Fazenda Nacional do que
estiverem a dever.

— Declarou-se ao governador do estado de
Minas Gemes, em resposta ao officio n. 48 de
27 de dezembro proximo findo, que, sendo o
abono da gratificação devida somente pelo ef-
Lectivo exercido, não pôde ser attendido o

dido que faz a Camara Municipal da cidade
o Pará, no sentido de serem pagos integral-

mente ao juiz municipal bacharel Manoel
Joaquim Cavalcante de Albuquerque, os ven-
cimentos relativos ao tempo em que se acha
licenciado por motivos de molestia.

Ao chefe de policia da catai federal que
foram approvados os contractos celebrados
para diversos fornecimentos á Casa de De-
tenção e repartição de policia, durante o se-
mestre do corrente exercicio.

Ao director interino da Casa de Correcção
da capital federal que foi approvada a ta-

: baila organizada de accórdo com os arts.
293 o 294 do regulamento do referido estabe
locimonto, afim de ser formado o peculio dos
presos da divisão criminal durante o tri-
mestre vigente do janeiro a março proximo
futuro.

Ao coronel conamandante geral do corpo
policial da capital federal que foram appro-
vados os contractos celebrados para os alus
gueis dos predios sitos á Barra da Guaratiba e
no le sar denominado Pedra a, na freguezia
da duaratiba, afim de serem estabelecidos
nelles os postos policie Os da mesma freguezia.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, que o es-
eripturario da secretaria de policia desta ca-
pital Antonio José de Souza e Almeida, apo-
sentado com o ordenado a que tiver direito,
conta 31 annos, sete mezes e dons dias de
effectivo serviço publico e mais de tres no
logar em que foi aposentado.

— Approvou-se o acto pelo "qual o briga-
deiro Comado Jacob de Niemeyer, inspector
do Corpo Militar de Policia do Municipio
Neutro, mandou que o alferes do regimento
policial desta capital Raymundo Soares da
Silva se apresentasse ao commando , geral
do mesmo regimento, visto não serem flocos-
sanes á referida inspecção os serviços do
mencionado alferes. —Deu-se conhecimento ao
commandante geral daquelle regimento.

— Recommandou-se ao juiz de dl'elto da 20'
vara civel que faça submetter o 7 0 tabellião
de notas desta capital Francisco Manoel da

• Cunha Junior, a exame de sanidade, conformo
- requereu, perante a junta medica nomeada
pelo governo e composta dos Drs. Manoel
Thomaz Coelho, Antonio Amando Pereira de
Carvalho e Augusto Daniel de Araujo Lima.
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Expedionte do dia 25 de janeiro de 1390

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expediçãaile ardem:

Para que sejam habilitadas as thesourarias:
Do estado (tas Alagóas com a quantia do

16n00, para pagamento do passagens conce-
didas pela Companhia Pernambucana de Na-
vegação Costeira a um preso de justiça o a
duas praças que o escoltaram ;

Do estado da Minas Geraes com a quantia
de 150536, para &socorrer ao pagamento da
gratificação a que tom direito o ex-promotor
publico interino da comarca da Christina
João Baptista Pinto.	 Communicou-se
governador dó mesmo evado.

Para que se paguem
Pelas . respSctivas collectorias de rendas

gemes os ordenados dos carcereiros das ca-
deias da Parallyba do Sul e Santa Maria
Magdalena, no estado do Rio de Janeiro, João
Baptista dos Santos e Antonio Nunes do Oli-
veira.— Deu-se conhecimento ao governador
do estado do Rio de Janeiro.

No Tbesouro_Nacional :
Ao juiz de direito José Joaquim da Palma,

nomeado chefe de policia da Bahia, a ajuda
de custo de 45O000;

A' Viuva Cunha& Irmão a quantia de 150,
iniportancia de um aro de forro e de outros
trabalhos 'feitos na frente do edificio da Se-
cretaria da Justiça ;

O ordenado que competir ao juiz de direito
da Comarca da Encruzilhada, no estado do Rio
Grande do Sul, bacharel Manoel Antonio da
Fonseca, Costa, durante a prorogação
licença em cujo gozo se acha.

As despesas feitas
Com passagens concedidas pela Companhia

Brazileira de Navegação a Vapor por conta
deste ministerio, na importanda de 304E00

Com o regimento policial da capital fe-
deral, durante o mez de dezembro ultimo, na
de 158:406$727;

Com objectos de expediente fornecidos por
G. Leuzinger & Filhos á Secretaria da Jus-
tiça, no de 2:222500;

Com objectos de expediente fornecidos por
J. A. F. Villas Boas & Comp. ao tribunal
da relação desta capital, no mez proximo
findo, no de 34900.

Tran,smittirain-se

Ao Ministerio da Fazenda, para tornar na
consideração que merecer, o requerimento
em que os intendentes da extincta guarda
Civica pedem a restituição da quantia de
112:5350 que a cada um delles foi descontada
para pagamento de sello das respectivas no-
ineaçAes ;	 --

Ao governador do estado da Balda, para
ter O destino legal l uma caixa de madeira
Contendo roupas e j mas pertencentes ao espolio
de Antonio Vicente de Andrade, fallecido em
Cayenna, ,ondo exercia o logar de consul do
Brazil, e bem assim os documentos que in-
teressam o processo dá liquidação, e um vale
postal da quantia do 603$340, producto da
tetra de francos 1.648-50, que faz parte do
mesmo espollo.—Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterioalas Relações- Exteriores ;

Ao Conselho Supremo Militar de Justiça
os processos que., par crime do I s deserção
aggravada, foram instaurados contra os sol-
dados do regimento policial desta capital
Norberto Pereira da Silva Ramos e Umbelino
Antonio de Oliveira'

Ao governador do estado de S. Paulo, para
tomar na consideração que Merecer, o officio
00 juiz de direito da comarca da Franca, ba-
charel Luiz Augusto Ferreira, prestando in-
formações sobre o juiz municipal e de orphãos
do termo do mesmo nome bacharel João An-
tunes de Araujo Pinheiro.

Ao governador do estado d ) Rio Grande
do Sul, ¡ para a devida execução, copia
do decreto pelo qull foi commutada na.4

p3na de galas perpetuas a de morte, a que
havia sitio condemnado o réa S3rvando José
da Barros.

— Ao governador do estado de Minas Go-
raes:

Para informar, a representação em que
varios cidsagos podem a installação da co-
marca do Tres Corações do Rio Verdea .

Para tornar na consideração que merecer,
o requerimento em que o bacharel Lu-
dgero Antonio Coelho, por motivo de mo-
lestia, pode exoneração do cargo de juiz mu-

Novas;
e de orphãos do termo de Minas

Para a devida execução, copia do decreto
pelo qual foi commutada em 20 annos de
prisão com trabalho a pena de morte imposta
ao réo Romualdo.

Ao governador do estado do Paraná, para
a devida execução, cópia do decreto pelo qual
foi commutada na pena de prisão perpetua
com trabalho, a de morte, imposta aó réo
Miguel.

Ao juiz de direito do 60 distrieto criminal
da capital federal, para o mesmo fim, a cópia
do decreto pelo qual, foi perdoado o rosto da
pena de um mano de prisão e multa corres-
pondente á metade do tempo, imposta ao réo
Albino.

Ao coronel commandante geral do regi-
mento policial da mesma capital, o processo
instaurado contra o soldado Henrique Ma-
thiessen.

— Devolveram-se :
Ao governador do estado de S. Paulo, devi-

damente cumprida, a carta rogatorits diri-
gida pelo juiz municipal do termo do Amparo
s justiças de Portugal, a requerimento de

Joaquim Martins Loureiro para citação de
Maria Angelica e seu filho Joaquim Fernan-
des de Carvalho.

Ao governador do estado de Minas Gorila
a representação da Camara Municipal de
Déres do Indaiá, afim de informar o que for
conveniente aos interesses da justiça com re-
ferencia á comarca de Abaetó, e declarou-se
que no termo do Indalà já foi crendo o togar
de juiz municipal pelo decreto n. S1 de 16 do
dezembro ultimo.

—Autorizou-Se:
O governador do estado do Rio do Janeiro

a remetter quanto antes para o presido de
Fernando de Noronha, onde teem de cumprir
as respectivas penas, (os ráos Bernadino Go-
mes Duarte, Josá Ribeiro Piartug,al, Manuais
Ney e Paulo Ottwil.— Expediu-se aviso ao
governador do estado de Pernambuco para
que sejam recebidos os róos no referido pre-
sidio;

O governador do estado de Pernambuco a
remetter para o do Pia.uhy, por conta deste
ministerio, o réo Jeronymo Liberto ou Joro-
nymo Machado Cordeiro, que esta no presi-
dio do Fernando de Noronha e tem de ser
submettido no termo de Campo Maior a novo
julgamento—Deu-se conhecimeato ao gover-
nador do estado do Piauhy.

O coronel commandante geral do regi-
mento policial da capital federal:

A contractar um pharmaceutico para o
hospital do mesmo regimento, fornecendo-se
o mesmo hospital das -drogas necessarlas no
Laboratorio Militar ;

A vender em hasta publica 29 cavallos que
se acham imprestaveis para o serviço da-
quelle regimento ;

A fazer a transferencia do posto policial do
Engenho de Dentro para o editleio que serviu
de hotel junto ás officinas.

A chamar concurrencia para o fornecimento
de 98 cavallos destinados ao serviço do mes-
mo regimento.

A dar baixa do serviço ao 2 0 sargento Piau-.
sino de Paula Sampaio e aos soldados Josá
Rodrigues da Rosa, José Mendes Garcia, João
Guilherme de Almeida, Pedro José da 11.1, tta,

Ministerio da Fazenda

Para residirem fora da Republica foram
concedidas licenças ás seguintes pensionistas:

D. Carlota Joaquina Barroso da Silva;
D. Dolores Bel irou de Gusta,vino;
D. Flora Parkor;
D. Maria Engracia Parker;
D. Militana Raphaela Villags ran de Pe-

reira;
D. Isabel Barroso Sevedra;
D. Margarida Ortiz dos Santos;
Para identico flui, concedeu-se licença ao

capitão de mar e guerra reformado Francisco
Freire de Borja Salema .0arção.

Ministerio da Marinha

Foram nomeados:

O 1 0 tenente reformado Fernando Dias do
Mendonça Paes Leme para exercer o Jogar
de secretario do batalhão naval ;
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REQUERINIENTCS DESPACHADOS

Itomiío Luiz de Oliva'ra.s-Si heuver ne-
cessidade de admittir operarios extraordina-
ricis-poderà Êer• 'contemplado de preferencia

Annibal JoSè Pereira: 	 Tratandose de
diminuir o pessoal da officina de torneiros,-
não pôde ser attendido .no -que requer. .

Izidro Ferreira Maia.—Já foi indeferida
igual pretenção e subsistindo as mesmas ra-
zões e não produzindo o requerente argumen-
tos novos, não tem logar.

Chefe de- esquadra reformado • JoronyinO
Francisco Gonçalves.—A' vista do parecer .4
conselho nával, indeferido. . 	 •

•n•••••*•••••••••••••••,........M....*

Ministerio da Guerra

Por p:riarias do 25 do corrente,' foram n'o-
meados: • "	 •	 , •

O copal° do corpo do estado maior de
classe .Araripe Meirelles para exercer interi-
namente o logar de director das obras milita-
res do estado do Maranhão ;

O capitão honorario do exercito Antonio
Pedro Dionysio para servir de adjunto .do
Arsenal de Guerra do . estado de Pernam-
buco. !.

Dia 7

•
•

Ao marechal de campo ajudante-general:
• Sendo de urgente necessidade reorganizar
as escolas militares pondo-as no pé dos
mais adeamtados estabelecimentos congeneres,
do sorte que ellas possam satisfazer os fins a
que são destinadas — preparar una exercito
capaz da funcção quo lho cabe na reorgani-
zação dos modernos estados, Ó nomeada uma
commissão composta do director da Escola
Superior de Guerra; do commandaute
Escola Militar da capital, do major Roberto
Trorimonsky Leitão de Almeida, do capitão,
InnoCencio Seriedello Corrêa- o do alfereS-
alumno Annibal Eloy Cardoso, • que,- sol) à
Minha prosidencia, elaborará um projecto dá
regulamento para as referidas escolas•!—Bén:
jamin Constant.

— Ao director da Escola Superior da GUQr-
ra, concedendo ao tenente-coronel Dr. Bi-
biano Sergio Macedo da Fontoura, Costalla.t,
secretario da mesma escola, tres 'nozes de'
licença com os respectivos soldo o ordenado,
para tratar do sua sautle onde lhe convier,
conforme pediu, e • tipprovando •a"preposta
que fez 'do ajudante major de eng,eidiefros
Modestino Augusto de: Assis Martins para.
exercer cumulativamente as funcções de se-
cretario, abonando-se-lhe a gratificação de
eXercicio que deixa de receber o referido -te-
nente-coronel.-

que invocastes, resolve a dúvida; porquanto
desde que na ofticina ha mandador a este com-
pete substituir o respectivo mestre.

De mais existe , o aviso de 5'de setembro do
1861, cujos disposições aproveitam ao citado
mandador, • a quem ecimpete a gratificação peba
exercicio, que o substituído' deixa 01,Q receber;
de conformidade; porem, com allirrto :final
do aviso de 31 de março do 1885, junto por
cópia.

Saudo e fraternidade.— Eduardo Wanclen
holh. -7-Ao Inspector do Arsenal do Marinha
do estado de Mano Grosso. .

-
— Ao Sr. inspector dó Arsenal do Rio 'de

Janeiro declaron-se que pôde fazer acquisi-
ção da locomovei .de que trata o officio n. •62
de .22 corrente..-- Comniunicou-se á Conta-
doria.

— Ao Sr. Ministro:da Fazenda

Solicitando ordem, afim de ser restituida.ao
1 0 tenente Albino da Silva Mala à quantia (pie
indevidamente lhe foi descontada, a titulo de
sello pela nomeação de ajudante da directoria
de artilharia. • Communieciii-Se á 'Conta-
doria.
• Para que Seja Thesonraria de , Fazenda
do estado do Pará habilitado com o credito
de 3:000$ por conta • da quota do 100:000$ `da
verba	 Pharoes — do presente exercicio:
.—Communicou-so á Cóntadoria.. •	 •

— Ao Sr. Ministro da Glierra, transmit-
tindO os requerimentos em que os invalidos
da armada'José Teixeira do Barros e Bene-
dieta Simpliciorecolliidos ao Asylo do In-
validos da Patria, reclamam o fardamento
que lhos é devido. • .•„•

—'Awinspector do arsenal de Mato-Grosso
approvando as preferencias do conselho- do
compras sara o fornecimento • de- • viveres,
carne ver e, pão, bolacha, dkias, artigos - de
expediente, etc.

,
— Ao governo do estado do Pará ,: •

Communleando que na3 presente data foi
exonerado o °Melai deTazenda do 3° classe
Warderlino Zoihno Ferreira, da Silva do cargo
de almoxarife..do arsenal desse estado. ••

Reeommendando que, pela thesouraria, seja
organizada uma demonstração minuciosa do
estado das verbas relativas aos creditas abar-
tos ultimamente o a qúe se refere a thesoura-
ria era officio'n. 31 de 27 •de dezembro ultimo.

• Expediente do dia 4 de janeiro de ISM
—

Ao Sr. Ministro da Fazenda, communi-
cando que, uma vez que .o Barão de ,Paraná
se preste a assignar no Thesouro Nacional
novo termo para continuação da fiança • pro-
visoria do almoxarife do Hospital Militar desta
capital Adolpho Borges Leitão, fica prorogtrdo
por mais PO dias o prazo marcado ao mesmo
empregado para prestar .sua fiança definitiva;
convindo que se activa a liquidação das con-
tas desse fanccionario, quando almoxarife dos
hospitoes 'militaras da Bailia e do Anclaraly.

— Ao Sr. Ministro da Agricultura, remet-
tendo,para, que se sirva tomar na consideração,
que merecer, o requerimento em que o capi-
tão Francisco de -Paga Castro pede se lho
conceda gratuitamente o terreno devoluto
comprehendido entre Os rios Sapé e Sangra-
dor-Grande; distrieto da Chapado, no estado
de Matto Grosso, visto tratar-se de assumpto
concernente áquelle ministerio. •

— Ao marechal de 'campo ajudante-ge-
neral:.

Convindo' dar ao exercito uma organização
na qual sejam •respeitados- os principios mó-
demos das sciencias militares o , melhor-
mente assegurados os interesses da causa nas
cional e .garantida a paz e ordem .publicas
que ropousim essencialmente sobre as forças
militares, é nomeada unia commissão da qual ,
sereis presidente o' membros o coronel gra-
duado do corpo' de estade maior de l a casse
João Nepomuceno do Medeiros Mallet, Cirur-
gião mér do divisão do corpo de sande Dr.. •
João Severiano da Fonseca', tenente-coronel
de artilharia João Vieira Leite de Castro, te- •
nente-coronel de cavallaria Frederico Soba
Sampaio Ribeiro, major . 116 'corpo de enge-
nheiros Antonio Vicente Ribeiro Guimarães o
major de infantaria Joaquim Pernandes de
Andrade ,e Silva, para o fim dã elaborarem
uru projecto em que sejam realjzadosaquelles
intuitos. —Benjantin Constant
• — Ao commandante do Collegio :Militar;
mandando alli admittir; cornd alucino in-
terno contribuinte, o menor,Balm i ro; filho do
D. Amelia de Almeida Salgado._

• —	 Repartição de Ajiidante-General:-.

Permittinlo-se ao 1° tenente do artilharia
Lauro Nina-Sodré e-Silvá-lISSign'ar de ora :era'
deantel,auro Sodré.	 •

Concedendo traz mezes :de licença, ah'
alunmo da Escola Militar desta-capital ais;
feres Antonio Telles da Silveira, para tratar
de sua sande no estado do Sergipo...-Commu-
nicou-se ao cominawlanto da dita escola.

; O cidadão Ricardo Hygino Dorat para o lo-.•
gar de escrevente a bordo do endouraçãdo
Sete de Setembro.

Expediente do dia 24 de janeiro de BOO

• ,A0 Quartel General:
• Mandando chamar para o serviço da ar-
mada o 1° tenente José Augusto Vinlia,es ;

'Autorizando a mandar efectuar a baixa do
soldado do batalhão naval Belarmino Bezerra

•visto haver concluido o tempo do serviço ;
. • Iandando desligar, da escola de aprendizes
marinheiros dostaapital o menor João Evan-
gelista : de Atirou; si sua inãi Emillana Rachel
da Gloria, que o reclama, indemnizar asdeÉ-
pezas feitas pelo Estado com o mesmo menor,
‘— A Contadoria, mandando adeantar ao

1 0 tenente Afrodizio Fernandes de Barros; no-
meado para Commandar a Escola' da Aproa-
dilês Marinheiros do Pernambuco, a impor-
tanciade dous mezes do soldo, procedendo-se
á indemnização do conformidade com as dis-
posições em vigor..

Ao Ministerio da Fazenda, communi-
cando :

Que a 20 do corrente o 1° tenente Frederico
Corrêa da Camara, entrou em exercicio' do lo-
gar de director das obras civis e militares,
para o qual foi nomeado interinamente, em
substituição ao engenheiro Aarão Leal -de
Carvalho Reis.	 .	 .	 .
• Que a 22, Alfredo Magno da Silveira entrou
no exercicio do togar de, escrevente da dire-
ctoria das obras civis e militaras; 	 •

..Declarando que a João Evangelista . de Al-
incida, devem ser abonados integralmente os
vencimentos de escrevente da &Boina do Ar-

- senal do Marinha do Rio de Janeiro, emprego
que interinamente exerce desde 20 do setem-
bro do anuo proximo findo, em virtude de no-
meação do respectivo inspector, approvada
por aviso desta secretaria de -10 de outubro se-
guinte o do conformidade com os arts. 10, ,§8°
o 217, § 1° do regulamento _de 2 do maio de
1874 armoprocedendo, portanto, a impugnação
ttaI pagamonto'constante do aviso do mesmo
ministerio n. O de 25 de novembro ultimo e
npoiado nos arts. 16 o 17 do mesmo regula-
mento, do 1874, que não regulam o caso.—
Coninuiniemj;seá Co4tadoria e à Inspecção do
Arsenal de Marinha do Rio , de Janeiro.

A' directoria da Escola.Naval, mandando
subinetter aos necessarios, exames o menor
.3ier fro Peixoto de Campos.	 -„.

Ao governador do estado do Pará, con-
firmando os telegra,mmas, desta data, ao
mesmo dirigido o ao commandante da canho-
neira Guargny, no sentido de, sem demora,
transportar está navio até á, ilha do Bailique
ct material chegado cia Europa, para o pharol
n.111 em construcção, afim do evitar a inutil
déspeza, de 1:695$ com o fretamento de um
vapor, como foi proposto pela capitania do
porto ; sendo que, na mesma data, concede-se
um crediPo da 3:000$ para a conclusão- do
dito pliarol. — Communicou-se á, Repartição
dós Pliaroes o á Contadoria.

Ao capitão tenente Carlos Augusto de
iria Veiga, nomeando-O para interinamente
exercer o logar de capitão do porto do estado
dôS. Paulo.—Communicou-se ao governador
do mesmo estado, ao Quartel General e á Con-
tadoria.

Ministerio dos Negocios da Marinha — 2a
- sessão— N. 294 — RIO dé Janeiro, 25 de

janeiro 1890.
•Por officio n.:51 • de 3 do dezembro ultimo,

consultou: «qual n: gratificação que deve per-
ceber o mandador que substitue o mostro da
officina,..visto como nenhuma disposição ha
que vos faculto o direito de autorizar seme-
lhante abono.»	 .

•Em solução, declaro-vos que a a a observa-
ção da, tabella, cle 12 de dezembro de 13741
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-- A' directoria geral de • obras militares,
autorizando a receber e archivar os documen-
tos relativos á commissão de engenharia mili-
tar de Matto Grosso, existentes em poder do
ex-chefe da mesma commissão tenente-coro-
nel Alfredo Ernesto Jacques Ourique.

Ao comrnandante da Escola Militar da
capital, concedendo licença ao 1° cadete 20
sargento José Pedro de Faria Firmino, Fran-
cisco Pinto Seidl, Luiz de Lima e Silva Car-
valho e a Randolfo Midler, para no corrente
anuo se matricularem na mesma escola, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias
do respectivo regulamento.— Commumcou-se
á Repartição de Ajudante-General.

— Ao commandantqado Collegio Militar,
mandando alli admittir—, como altunno interno
gratuito, o menor Raymundo Antonio de Ama-
zonas Ferra; filho do tenente-coronel Este-
vão José Ferraz,

— A' Repartição do Ajudante-General

Requerimentos despachados sobre os quaes neto
se teem de expedir ordens

2° cirurgião Dr. Aprigio Antero da Costa
Andrade, alferes João Pio da Fonseca e ofil-
ciaes do 9° batalhão de infantaria di guarda
nacional do estado de Pernambuco.—Inde-
feridos.

Alferes Bellarmlno Accioli de Vasconcalloa.
—Instrua com documento a petição.

João Francisco da Silva, 2 , sargento refor-
rna,do.—Junte fé de officio.

Soldado Zacarias José da Silva.—Venha
pelos canaes competentes.

Soldado Severiano José Camillo.—Exhiba
sua baixa em origival.

Manoel 4knacio da Silva Teixeira.—Já está
provido o logar.

Dr. Manoel Augusto de Medeiros.—Aguar-
de vaga.

Joaquim Antonio Freire de Andrade.—Já
foi preenchido o logar.

Phartnaceutico José Luciano Coelho de Mo-
raes.—Não ha vaga.

Anua Rabina de Vasconcellos Pèg,o.—In-
strua a petição com documentos.

Ministerio da Agrioultura

Por portarias de 27 do corrente :

Foi concedida a exoneração pedida pelo en-
genheiro Gustavo Adolpho da Silveira do
togar de chefe do trafego do prolongamento
da Estrada da Sabia a S. Francisco ;

Foi prorogada por dons meses, com venci-
mento na fôrma da lei, a licença de 30 dias
concedida polo director engenheiro chefe do
prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia
a Ignacio de Souza Nogueira, telegraphista
de 2a classe do mesmo prolongamento, para
tratar de sua saude onde lhe convier ;

Foram concedidos 60 dias de licença, com
vencimento na fôrma da lei, a Guilherme
Jacques Deschamps Godfoy, conductor de
la Classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Foram concedidos tres mezes de licença, com
vencimentos na farma da lei, para tratar de
sua saude, ao 3° °incitai da Directoria Geral
dos Correios José Joaquim das Trinas Junior.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 27 de janeiro de 1390

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se paga-
mente:

De 13:800 á companhia estrada de ferro
Barão de Araruama

'
 por passagens a bruni-

grantes nos mexes de julho, setembro, outu-
bro e novembro ultimos ;

De 373$070 á companhia, estrada do ferro
S. Paulo e Rio de Janeiro, por passagens con-
cedidas a empregados em serviço do minis-
terio no raez de agosto proximo passado ;

De 2:503$200 á mesma companhia, por pas-
sagens a empregados do ministerio e a immi-
grantes, no mez de outubro ultimo ;

De 1:2284;143 a diversos, por material for-
necido ás officinas e deposito central da inspa-
ctoria Geral das Obras Publicas da capital em
outubro ultimo ;

De 306$108 a diversos, por fornecimento de
material para o serviço de conservação das
florestas, caminhos e atterrado de Santa Cruz;
no mez de outubro ;

De 13:898$930 a diversos, por fornecimento
de oajectos ao Corpo de Bombeiros em dezem-
bro proximo passado ;

De 453$660 a diversos, por fornecimento e
material para o serviço de esgoto de agitas
pluviaes, conservação do canal do mangue e
outros trabalhos a cargo da Inspeetoria Geral
das Obras Publicas da capital em oatubro.

—Do mesmo ministerio requisitou-se que re-
çeba da companhia estrada de ferro S. Paulo

e Rio de Janeiro o mande eseripturar como
renda do estado a quantia de 3:663$520, quota
proveniente do excesso de renda no semestre
de janeiro a junho do anno passado, e 79$240
que, além do que lhe era devido, foi pago
pelo Thesouro Nacional a 30 do março do re-
ferido anno.

Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro de raio

José Eduardo Mereadanto, Luiz Tavares
Pinto da Rocha, Manoel José da Silva Pinto,
Max Kock, Albert Edward Woolf, Bernar-
dino Alves da Silva, Carl Sisfren, John Alves,
John Wesley Hyatt, Manoel Joaquim Moreno
St Comp., William Main, pedindo privilegios.
— Deferidos. Compareçam na Directoria -Cen-
tral para receberem guia de pagamento de
sello.

João Correia de Mendonça.—Compareça na
Directoria do Commercio. 	 •

Dia 27

Verissimo da Silva Flores.— Sella a petição
na 2a secção da Directoria das Obras Pu-
blicas.

Directoria Geral doo Telezraphos

Requerimentos despachados

Dia 27 de janeiro de 13)0

Manoel José dos Santos Franco.— Como
requer.

Alberto Ribeiro Penes Machado.— Concedo
a licença requerida nos termos do regulamento
vigente.

Repartição Bocal do gooerno junto ã campa.
adila City e toprork emente	 .

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 24 de janeiro de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e
fez-se 'a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os Ilushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

1° districto	 Predios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, cora 2.389 quartos. •

Reclamações em predios cinco, sendo trea
por obstrucções devidas a terra (2) e a gor-
dura (1), nos ra.maes do 6" e de 9"

'
 e uma 'sor

exhalações devidas a sorviça mal feito alheio •
á companhia, e uma sem motivo.— Foram
attendidas no mesmo dia.

Reclamação em rua uma, por obstrucção
devida a terra no ramal de 4", no mictorio do
largo da Carioca.— Foi attenaida no mesmo
dia.

Limparam-se os dopositos das ruas Barão
de S. Feliz e Senador Pompeo.

Continha o concerto da galeria da rua Uru-•guayana.
20 districto — P Mios esgotados 8.638; cor-

tiços 130, com 3.720 quartos.
Reclamações em pradios duas, sendo uma

por obstrucção devida a terra no ramal.de 6"
e uma por vasamento devido a juntas abertas
no ramal de 6". —Foram attendidas no mesmo
dia.

Limparam-se os depositos das ruas D. Julia
(2), laxara de Araujo (3) e Presidente Barroso
(1).

3° districto — Predios esgotados 4.309; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstruc-
ções devidas a torra (2) e a lixo (1), nos ra-
rimes de 4". —Foram attendidas no mesmo dia.

40 districto Prolios esgotados 7.056; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstrua-
ções divida a terra nos ramaes do 6" e a lixo
no ralo.—Foram atendidas ao mesmo dia,

Concedendo as seguintes licenças :
A' praça reformada do exercito Sebastião

da Costat para residir no estado do Pará.—
Communicou-se ao Sr. Ministro da Fazenda.

Ao alurnno da Escola Superior de Guerra
2° tenente de artilharia Alfredo Oscar Fleury
de Barros, para tratar de seus interesses no
estado do Rio de Janeiro.—Communicou-se ao
director da referida escola.

Aos alumnos da Escola Militar da capital
Eduardo Martins Trindade, Manoel Luiz de
Oliveira, Mario Teixeira de Sã e Carlos Pe-
ckolt, para tratarem de sua saude, o 10 no
estado -do Maranhão, o 20 no do Minas Ge-
nes, o 3° no do Rio de Janeiro e o ultimo
onde lho convier.—Communicou-se ao com-
mandante da dita escola.

Nomeando o ,pharmaceutico alferes do corpo
de Saude do exercito Eugenio José Ferreira
Baptista 'para servir na enfermaria militar
do Andaralay, sendo rescindido o contracto do
pharmacautico Candido Brandão de Souza
Barros, que- alli serve.

Marcando as paradas dos carpos do exer-
cito, ultimamente crea,dos, do seguinte
modo :

Artilharia:
5° regimento da campanha, nesta capital

(Escola Geral de Tiro de Campo Grande).
50 batalhão de posição; no estado da Bahia,

destacando alma bateria para a do Pernam-
buco. -_

Ca ali (iria a
11° fegimento, na cidade de Uruguayana

no estado do Rio Grande do Sul.
120 regimento, em S. João Baptista do

Quarahlin, no estado do Rio Grande do
Sul.

Infantaria
31 0 batalhão, no estado de Minas Geraes.
32° batalhão, no do Espirito Santo.
330 batalhão, no de Sergipe.
34° batalhão, no do Rio Grande do Norte.
35° batalhão, no de Piauhy.
36° batalhão, no de Amazonas.

- Transferindo a parada do 9° regimento de
cavallaria do estado de Minas Geraes para
esta capital (Escola Geral de Tiro de Campo
Grande e a do 220 batalhão de infantaria do
estado do Amazonas tombem para esta capital
(Quinta da Boa Vista).
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• Limparam-se os depositos das ruas Conde
do Bomfim (2) o Barao de Mesquita (2).
o Concertou-se o encanamento da rua da Ca-
ridade abatido em frente aos ns. 14e 16.

50 distrieto — Predios esgotados 2.875; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, sondo uma
por obstrucção devida a terra no ramal de 4",
urna por exhalações devida a estar quebrado
o ralo.—Foram atten.didas no mesmo dia.

• • Limparam-se os deposi tos das ruas General
Polydoro e a galeria da rua Senador Ver-
gueiro.

Repartição fiséil do governo junta à com-
panhia City Improvements , 27 de janeiro cio
1890.—. Pelo en a.t5 enheiro fiscal, Luiz F. 111ort-
toiro de Barros, ajudante.- o	 -

------- NO TICIARIO
Tribunal do Tliosonro Na-•cional — Sob a presidench. do Sr. Barão do

• Rosario, vice-presidente do mesmo tribunal,
em sessão do 25 do corrente, tomou as se--
guintes deliberações:

Deferiu os recursos de Costa Pacheco & C.
do despacho da Alfandega do Rio de Janeiro,
que mandou classificar como de soda e algodão
a mercadoria que submetteram a despacho
como do algodão com mescla de seda, com o
•ugniento, porém, exigido na observação 3a
do art.- 14 das Preliminares da Tarifa; . .

Da Santa Casa dá Misericordia dó Rio de
•.aneiro isentando-a de impostos de trans-
missão do propriedade pela compra do uma
casa na rua de S. Clemente para estabeleci-
mento de um asylo, a que *se recolham 300
crianças abandonadas por sons paes ou remet-
lidas . peias autoridades judiciarias ou poli-
emes, attento o espirito das disposições dos
arts. 13, n. 1, o 23, n . 14, do Regulamento
de .31 de março do 1874; o

• Da Bonniard Irmãos, mandando restituir-
lhes por equidade o que demais pagaram em
um despacho de flanellas, que, sendo por alies
apresentadas como entrançadas. verificou-se
na °ocasião da sabida que eram lisas.

— Indeferiu os interpostos de decisões da
Alfandega do Rio do Janeiro:

De Giovanni Rasina, sobre a classificação de
flor do enxofre dada á mercadoria que pre-
tendia despachar como enxofre sujeito á taxa
do 10 reis da l a parte do .art. 812 da tarifa;

Do Miguel Lopes & Irmão, da classficação
de esponjas de differentos qualidades ;

De Gonçalves Passos & Comp., da classifi-
cação do diversos tecidos que submetteram

• a despacho ; •
Do Osorio, Chagas & Comp., da classifica-

ção de fio de Escossia, dada ás meias que
submetteram á, despacho como não especifi-
cadas;

De Itortli Schanz & Comp.,.da classificação
do motim não especificado, dada á mercado-
ria que propuzeram a despacho como brim de
•algodão entrançado ;

De José Rodrigues do Araujo, do despacho
mandando cobrar, na razão do 48 0/, do peso
liquido, os direitos dos musgos e plantas na-
turaes seccas para ornamentação, que sub-
metteram a despacho. .

— Não tomou conhecimento do recurso de
Ferreira Souto & Comp. do despacho sobre a
classificação dada pela mesma alfandega ao
papel que pretendiam despachar • como liso,
ordinario, sem impressão, para embrulho, por
estar dentro da alçada daquella repartição.

— Approvou. as restituições autorizadas
Pela Collectoria : daS Rendas Geraes da Pa-

rahyba do Sul, a José Antonio Barreiros,
quantia de 63$063, que de mais pagou do im-
posto de industrias o profissões na arrema-
tação em praça do terras; casas, cafezaes o
mais beinfeitorias situadas no logar denomi-
nado Arco-Iris

A José Cordeiro de Carvalho, da quantia de
315$, do dito imposto, pela compra, não rea-
lizada, de terras Bemfica, freg,uezia de
Montserrate;

Pelas ColleCtOrias . de - Nitheroy e de Va-•
lança a diversos, da importancia de taxas do
escravos relativas ao exercido de,t88. 	 •

—Acceitou as fianças:do thesoureiro do Cor-
reio Geral, 'Antonio -Moreira de Oliveira e
Silva; do almoxarife do Arsenal de Guerra,
Alfredo. Dias da Cruz; do escrivão da Collecto-
ria do Araruarnao José da Cunha Santos .

'
 do

thesoureiro cia alfândega do Maranhão, Itay-'
mundo Vieira Nina; do collector de Sint'Annar
do alacacú,' José -Joaquim do Almeida Bastos,
Filho; o a hypothaca de bens de raiz,' para a
devida especialisação,offerecida pelo cobrador
da Recebederia . do Rio de Janeiro Antonio
Gualberto .Nabor *do Rego.

— Arbitrou em 20:000$ a fiança -do - curador,
das heranças jacentes e bens de ausentes,
bachareIlIonorio Pinheiro Teixeira, Coimbra,,
e em 450$ a do escrivão da collectoria do Sa-;
quarerna Frederico de Souza,e Mello. • '
•. • —Concedeu a' Ignacio Ferreira Chaves rno-'
rato, ia por cinco annos pira-pagar a quantia
de 1:101$21 2, a que é obrigado como fiador do •
ex-colloctor da villa de alarag,ogipe, Claudino.
Marques Vianna, proveniente das coutas do
1 a 26 do outubro de 1888.	 •	 . •

— Mandou' dár baixa nas fianças: do Barão
da Taquara á' favor do corrector da Caixa de
Amortização Joaquim cia Rocha Leão o de seu
ajudante Custodio da Rocha Leão; do ex-es-
crivão da.Mesa.deRendaS .de  Paraty, Manoel
Francisco de Magalhães; do ox-agente do In'',
stitu to dos Surdos Mudos, Ulysses - de Oliveira
Sampaio; e do.-pa o

b
ador do prolongamento da

estrada de ferro D. Pedro II, Antonio °tinto
do Aguiar . Pinto Coelho, exercido de 1885-
1886, passando-lhes quitação.. 	 .

Intendencia. Munjo pal —O ex-
pediente do dia 27 do corrente constou de:
•°Meios recebidos-Do subdelegado do 20 dis-

tricto da freadeila do Engenho Novo,de 24 do
corrente, rémette,ndo a quantia cie 4$ (multa).
—Ao cartoriáda Intendencia- para • fazer en-
trada, na Cohtadoria mediante guia do car-
torio.	 .- •
• Do fiscal da freguezia do Engenho Novo, de
25 do corrente, sobre a falta da limpeza das
valias, e capinação nas testadas da Estrada
de Ferro Central 00•Brazil. Officio-se . á di-
rectoria da Estrada de Ferro Central.

Do da freguezia do Espirito Santo, da mesma
data, consultando relativamente ao procedi-•
mento que deve ter contra o dono de um ter-
reno á, rua D.feliciana;contra o,qual já foram
lavrados sete autos.— Responda-se que sim.

Do da freguezia da Gloria, da. mesma data,
communicando ter inthnadó os donos das
casas do beco do Rio para observar as regras
de hygieno.— "1.' Secretaria para que conste.

Do da fre ouezia de Paquetá, do : . 24 do cor-.
rente, communicando ter procedido em com-
panhia do Dr. delegado de hygiene ao exame
dos generos alimenticlos.—A' Secretaria.

Do Dr. engenheiro eo 1° districto, de 24 do
corrente,informando as contas do. calçamento
á rua do Conde de Traja.— Pôde, ser paga a
quantia de 17:821$890,descontando 10 0/0 para
garantia da conservação.

Do mesmo, do 23 do corrente, idem do cal-
çamento á rua Aprasivel e das muralhas da
rua do Curvello.— Podem serpagas estas
contas, deduzindo-se 10 0/0 para garantia da
conservação.' -

De Guimarães Passos & Comp. (2), remet-
tendo contas relativas á reposição de calça-
mentos • levantados pela Sociedade Anonyma
do Gaz do Rio de Janeiro e City Inzprove-
ments.— Podem ser approvadas de accôrdo
com as informações á Intendencia de Fazenda.

Do Dr. engenheiro do 1° districto, do 23 do
corrente

'
 • informando a conta do calçamento

da rua do Conde de Lage.—Pódo ser paga a
importancia de . cinco contos de reis (5:000$),
doduzidos 10- 0/o para garantia da conserva-
ção.

Do director da Academia de Balias Artes,
de 25 do corrente, aceusando o recebimento
de tres grandes telas, —A' Secretaria.
•• Do subdelegado da fregrezia do Espirito
Santo, de 7 do corrente, sobre o estado do
predio n. 27 cia rua Valença.—Providenciado,
archive-se.

Do fiscal da freguezia do Sacramento; de 11
do corrente, idem á rua do Club Gynmastico
n. 4 A.rIgual despacho.

Do mesmo, de 30 de dezembro ultimo, sobro
obras á rua Pinto Pereira' n. 114.— Igual
despacho.

Do da frognezia obWlspirito Santo, de 14 do
corrente, sobro o esairdo do ruma do predio
n. 24 A da rua Itapird.— Igual deSpa,clio. •

Do Dr. engenheiro do 10 districto, cio 24
e 25 dó corrente, relativamente a dous com-
bustores a,"rua Alice, e degráos em predios á.
rua Deus de Dezembro.— Igual despacho.
• Do director do Matadouro, de 25 do cor-
rente, remettendo o- mappa-boletim da ma-
tança do 'gado bovino do 19 a 25 do corrente.
—Archive-se.

()Meios" expedidos " — Ao Dr.. juiz da prove-
doria, sobre predios que vão á praça daquelle
juizo no dia 29 do corrente a rua do Presi-
dente Barroso e ruas do S. Martinho o Barão
de Capanema, que são foreiros.--, A' Muni-
cipalidade.
•Ao " Dr. contador,- relativamente ao paga.-

monto de licenças pelos joalheiros:
Requerimentos — Do Antonio G. Monteiro,

para vender fazendas, bilhetes ' de loteria á
rua de Uruguayana, n. 8; Angelo Auchut,en-
graxador no largo do S. Francisco de Paula;
Silvestre Corvo, idem, idein, o Boaventura
Communcelle, idem, idem.— Deferidos.

Do Costa - Nunes & Machado, cocheira de
vaccas á rua Conde do Bomfim n. 82 - D; An-
tonio 'goleio cia Rocha, idem á rua Almirante
Tamandaré n. 1; Francisco Correia, idem á
rua Imperador; Lino & Filhos, fabrica' cio café
á rua Gonçalves Dias n. 42; Julio da Costa
Narciso,cocheira de vaccas à rua Basilia; José
Luiz de Metia, idem à rua S. Luiz Gonzaga
n. 264 F; José Correia, idem á rua Barão de
Bom Retiro n. 31 I-1; Ferreira Chaves &
Comp., fabrica de chapéos á rua Visconde de
Inhauma n. 42; A. Belieringo idem do cho-
colate á rua Sete de Setembro n. 63; Souza
Machado & Corna.,iclem di chapéos á rua São
Pedro n. 46; Manoel Joaquim Moreira &
Comp., idom do fundição de ferro o bronze á
rua S. Pedro us. 302a 310; da fabrica de te-
cidos do Rink para a sua fabrica à rua do
Costa n. 31 A; João Antonio de Freitas Bas-
tos & Comp., pharmacia á rua S. Joaquim
n. 127.— Concedam-se as licenças.

Do -Eluardo Cardoso do Carvalho sobre
uma oxcavação na freguezia de Inhauma.—
Está providenciado na -forma da informação.

Da Henriqueta Baptista, para vender ruiu-
dos pelas ruas.—Conceda-se a licença de ac-
córdo com a postura vigente.
• De Manoel Dias Affonso, para estacionar
vendendo fructas na praça das Marinhas.—
Indeferido, á vista da informação do fiscal.

De Lopes de Souza & Comp., serraria a
vapor á praça dos. Lazaros DS. 4 e 6.—Con-
ceda-se a licença.	 .	 .

De Cesario Pinto de Magalhães, relativa-
mente á aferição do sua casa de negocio no
becco do Rosario ir. 2.-1.0ot:crido.

•Do Dr. Ernesto da Cunha Araujo Vianna,
licença para obras da igreja de Nossa Senhora
da Conceição do Andarahy Pequeno.—Conca-
da-se permissão para continuar a pintura,
devendo no prazo do oito dias .apresentar os
planos, sob pena de ser embargada a obra.

De Francisco Gonçalves Guimarães e ou-
tro, pedindo dispensa da responsabilidade da
conservação des calçamentos das ruas João
Pereira e outras.—Do accórdo com a infor-
mação.

Da José Maria de Jesus, para obras no becco
dos Carmelitas a. 1-1.—Não pôde ser couce-
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tida a licença ; querendo reconstruir, apre-
sente plano.

De Antonio J. do Araujo Torres, idem à
rua Clarice.— Requeira carta do aforamento,
pagine os foros e apresente novas plantas em
qqa não haja aposentos de menos de 12 m2 de
area e sem porta ou janella para espaço des-
coberto da mesma óvea.

De João Bauniz para vender pão em cestos;
Raphael Regina, mascate; Agostinho da Motta
Brito & Comp., loja de louça á rua do Sena-
dor • Euzebio n. 102; Poracampos Nicole°,
para vender objectos de funileiro pelas ruas ;
Cousa José, idem; Manoel Martins, para ven-
der quitanda à rua Au aio Prado n. 174 e
Mangueiras n. 41; NP,;ueira G. Gil, generos
aliinenticios tio becco de S. João Baptista 1).2;
Venoso & Comp., licença para caminhão ; o
mesmo, deposito de lenha á rua da Santo
Christo dos Milagres n. 30; Vicente Lerdo,
engraxador á rua Primeiro de Março ; José
Machado Carneiro, para taverna' à rua de
-S. Pedro n. 193; Francisco Nunes da Silva,
quitanda pelas ruas; Joaquim Alves Affonso,
hospedaria á rua Costa Pereira n. 230; Aval-
iar & Ferreira, pão em cestos pelas ruas ;
José Mendes de Moura, quitanda pelas ruas ;
Joaquim da Rocha Gomes, cocheira de vaccas,
à rua do Pinheiro n.27 • Manoel Ferreira,
idem á rua Victor Moireiles ; José Machado
Codornei,.idem á rua °acidente ; José Gon-
çalves Cordeiro, idem á rua Grunsval n. 81
Silva Santos & Comp., pharmacia á rua do
Coronel Figueira de Mello n. 30 C.—Conce-
dam-se as licenças.

De Marcial° Corono, engraxador no largo
da Carioca, Salomão Silvestre, idem, idem, e
Francisco Lucas, idem, idem.— Sim, desi-
gnando o fiscal o lograr, arredado do calça-
mento e tio transito pubrco.

Dó Angelo Cordeiro de Macedo, pedindo pa-
gamento -da quantia de 955$986.— Prove o
supplicante com documentos o direito que tem
para reclamar a importancia das folhas juntas.

De Antonio Domingos Barbosa, pedindo
restituição da quantia que pagou de mais.—Si
o aupplicante não provar que pagou anterior-
mente a carta de aforamento do terreno
a. 62, que vendeu, não tem legar o que
requer.

De Faria & Fonsec3, taverna á travessa de
S. Domingos n. 8.—Pagando a multa, dó-se.

De .Cardoso & Sobral, °Moina de pautação
à rua do General Camara n. 89.— Igual des-
pacho.

De José Curvello, para vender quitanda
pelas ruas. —Nos termos pedidos.

Do Antonio Augusto da Costa, para vender
'refrescos é fructas pelas ruas.— Igual despa-
cho.	 .	 •

De Lemos Joga Pinheiro, casa de eammisAes
de café à rua de S. Pedro á. 112.—Pagando a
multa, dó-se.	 .

De Amaro Rodrigues da Cunha, casa de
pasto na praça das Marinhas n. 27.— Pa-
gando a multa, de-se.

De Fusco António, quitanda palias ruas;
José Jorge, mascate ; Jacintho Maria dos
Santos Costa, quitanda pelas ruas ; Luiz Mar-
cellino Pimentel, mascate ; José Seprenario,
quitanda palas rins; José Joaquim, para
atender queijos pelas ruas : Brandy Nicolay,
quitanda pelas ruas, e Carlos Berbiearo, ob-
jecto-s- de funileiro pelas ruas.— Sim, não
estacionando.

De Luiz Camuyrano , licença para uma
lancha; Antonio Ferreira dos Santos; idem
uma catraia.—Na fôrma do parecer, de-se.

De José Fortunato Ferreira & Comp., li-
cença- pará uma _carrocinha.— Na fôrma do
parecer do fiscal.

De Bento José do Araujo, generos afinou-
tidos á rua do Cattete n. 49.— Sim, em
termos.

De Silvano Torres, para vender empadas
no largo de S. Francisco de Paula.—Não pôde
estacionar.

De Bally Sinzi, engraxador à rua dos An-
dradas.—Nãa.

D3 José Goulart, açougue à praça do Mer-
cado n. 21. —Conceda-se a licença de aceórdo
com a informaoão do fiscal. •

De José Borges Tavares, idem nz praça
das Marifflias.lgual despacho.

Do Francisco Pereira de Macedo, para ven-
der miudos do rezes pelas ruas.— Conceda-se
a liesnça da accôrdo com as posturas vi-
gentes.

Da commissão do monumento ao general
Osorio, pedindo autorização para a colimação
da estatua ao mesmo general.— Compareça
nesta In tendencia para explieaçao.

De Ignacio Ostorino,para vender peixe pelas
ruas.—Na fôrma, do parecer do fiscal.

De José Maria Tavares, casa de quitanda à
rua de S. Clemente n. 5.— Nos termos da in-
formação.

De Manoel Alves Labo, para vender doces
na praça dá Acclamaçã'o.—Na fôrma do pa-
recer do fiscal,

De José Ferreira Nunes & Mattos, cocheira
do vaccas no morro do Cattete.— Conceda-se
a licença com a declaração expressa de que
deve esse estabulo -ser removido para fora do
perimetro prohibido, mareando as novas. pos-
turas seis mezes para essa remoção.

Do Carlota M. da Conceição, para vender
frutas á rua.Paimeiro de Março.—Não pôde Ser
concedida lie3nça para estacionar.

Do Dr. Luz Caetano Martins, pedindo cer-
tidão relativamente ao seu requerimento pe-
dindo pagamento de vencimentos.—De-se por
certidão o requerimento,despacho final e por-
taria a que se refere.

De Estêvão Custodio da Silva, pedindo o
pagamento de venchnentos .—De accordo com
a informação do Sr. 1° eseripturario.

De D. Maria, Vidal Quartim, pedindo a de-
molição de um chafariz á rua do Riachuelo.
—Providenciado em officio á Inspectoria das
Obras Publicas.

De Vicente Graduam, morador á rua do
Visconde de Itatlaa n. 103, licença para offi-
cina de calçados ; João Carvallo da Silva, á
rua do Barão do S. Felix n. 49, idem ; Anto-
nio Simões Moreira, licença para casa de
café á rua do S. Jorge n. 69 ; Soares &
Comp., idem á rua do Almirante Mariath
..archanjo Sandoro, licença pára andar ao ga-
nho ; Raphael Collancesi, idem ; Salvador
Sa,bbado, ideia, Costa Nunes & Machado,
morador á rua do Conde do Bomfirn n. 82 D,
pedindo carimbo para carroça particular para
conduzir capim ; Antonio Marques Limedio,
morador á rua do Barão de Mesquita, n. IDA;
idem, do mesmo, idem puxada a bois; . Pedro
'Alves da.Cruz, .morador á rua do Riachuelo
n. 35, licença para carroça ; Lima & Comp.,
á rua do Visconde - do Rio Branco, licença
para carrinho de mão f Joaquim Teixeira Pe-
reira, á rua do Cruguayana n. 119, licença
para vender mel de abelhas pelas ruas ; Li-
ma & Xavier, licença para hospedaria a rua
da Alfandega n. 136; Antonio Netromil, á
rua de Sant'Anna n. 122, Oficina de eliapôos
de sol ; Eugenio Labanca, para engraxador
no largo da Carioca ; Joaquim Francisco No-
gueira, arua'dà Ari/afica n. 19, casa de seccos
e•molhados ; Domingos Duarte Coreid • s, 4
rua dos Andradas n. 83, taverna ; Antonio
Cronato, á rua do Pinto n. 10, padaria. —
Como requerem.,

A comp urina Barriam, carta do aforamento
de terrenos á praia do Cap. — Remetia-se
ao Ministeria dá Fazenda pana os devidos
fins.

De Alfredo Galdo, pedindo um terreno de-
voluto no Cosmo Velho. — Indeferido, em
virtude de pertencer á caixa de agua o re-
ferido terreeo.

Dos boletins do Matadouro consta a se-
guinte

Dia 24 — 320 rezes, 1 vacila, 48 earne'ros
e 2 porcos,.
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Dia 25 — 424 rezes, 2 vacilas, 81 carneiros
o 10 porcos.

Dia 26— 300 rezes, 44 carneiros e 3 porcos.

.A_ssociaçrto Promotora da
Instrucção — Sob a, presidencia do Sr.
conselheiro Manoel Francisco Correia„rea lizou-
se no palacete da Gloria, no dia 19, a sessão
da diretoria desta associação, achando-se
presentes os meios Dr. Paula Freitas, almi-
rante Elisiario Barbosa, coinmendador Alves
Affonso, Ventura Rodrigues, Albino da Cruz
e conselheiro Francisco José Ferreira, ls se-
cretario.

Exped.ente	 •
Escola Santa Isabel — Rio de Jautáro, 9 do

dezembro de 1889.
e Extn. Sr. conselheiro Manoel Fran-

cisco Correia—Conforme foi resolvido em ses-
são da directoria da Associação Promotora da
Instrucção e annunciado nas folhas desta
e ipital, realizou-se hontem a distribuição aros
premios aos alumnos e alumnas desta escola,
sem presidir, porém, a essa solemnidada o
tom festivo dos anteriores annos.

Foi disso causa o tremendo golpe que aro
vosso extremoso coração de pai desfechou o
destino e que a todos que vos prezam encheu
do mais sincero pezar.

Nã,o tendo recebido instruea5es pelas quaes
me guiasse, nem comparecido nenhum dós
membros da directoria, tomei a deliberação,
quasi a 1 hora da tarde, de dar começo ao
acto, assumindo a presidencia e convidando
para comporem a mesa os professores da,
escola padre Venerando da Graça, bacharel
Ricardo Boscoli, Alberto Teixeira dos Santos
Mello e Sebastião Vieira Fernandes.

Em breves palavras comrnuniquei ás pes-
soas presentes ojusto motivo que vos impediu
de comparecer, e procedi á distribuição dos
prêmios pela ordem seguinte

Curso nocturno — José • Viriato Martins
— premio Conselheiro Diogo Duarte Silva
(20$, caderneta). — Pedro Pereira Ribeiro
premio Conde de S. Salvador de Mattosinhos
(15$, Marnel b).

Curso diurno-5e classe— 1 0 premio—A nna
Cardim da Silva—premio Visconde de Ouro
Preto (20$, caderneta).

20 premio—Emilia Eria,'Rodrigues—proMio
Conde do S. Salvador de alattosTnhos (108,
caderneta)..

3° premio— Luiz Pereira Cardote —prendo
Barão do Alta Mearia] (fabulas de Lafon-
taine).

41, c1asse-1° promio—Davina Augusta de
Ca rva lho—Preano Homenagem aos mortos do
Mac)uello (moeda do ouro).

2° premio— Castorifia, Messias de Souza—,
premio Barão do Alto Mearim (fabulas de
lerfontaine).

Menção ho-nrosa—Israel Antonio de Souza.
3a classe— l o premio -,- luneta Villa-Verde

de Carvalho —premio- dos Pliarnitcouticos
(15S, caderneta).

2b premio —Alberto Gemeu —proiniO dos
Pharmaceuticos 10S, caderneta).

Men0,3s lionrosas-1% Leopoldina Leito dos
Santos; 23 , Maria Cardina da Silva e 3a, Luiz
Machado Netto.

20 — Luiz Thompson —Premio Jornal .
Connnercio (medalha de ouro).

Pramio de costura—Rosa Jacintlio da Costa.'
Pinheiro (moialha de louvor).

Foram distribuidas medalhas de louvor aos
ires alumáos do curso noeturuo, que, em- con-
curso na aula de desenho foram classificados
nos tres primeiros. lugares: Alberto Gomas do
Oliveira, Francisco Vaz da Costa e Raul Amo-
rico dos Reis. -

Dos primeiros acima mencionados só não
foram entregues os denominados —Barão do
Alto Mearim— (fabulas de Lafontaine.), par-
não me terem sido enviados.
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Depois da distribuição dos diplomas do bom
procedimento dei fim ao acto agradecendo a
todas as pessoas i?resentes o seU compareci-
mento em nossa festa 'escolar e offérecendo-
lhes um luncli, para esse uni preparado.
--Deus -guarde a V. Ex. —Carlos-- Amorico-dos

supeyiutendento.	 .

—Mandou-se agradocor os. promios_:Barão
do• Alto Mearim.

Rio de. Janeiro, 1? de janeiro de 1890.

Illm. e EXM. Sr. conselheiro Manoel . Fran-
cisco -Correia — Acompanhando sempre com
Interesso o sympathia a instrucção popular

. no -meu :paiz, (Nom verdadeiro • -enthusiosmo
me reuni. a •V. Ex. no aniso de 1874, 'quando
tatre ..a, felicissima lembrança do congregar
alguns amigos seus, • e quando então se - fun-

:dou a Associação Promotora da-- Instrucção
.dos meninos e das meninas, que mais tardo se
fundiram na hoje . conhecida . Associação - Proa-

*motora da lnstrucção. -•
Alóin do Meu . pendor natural para - a in-'

strucção, devo declarar que tombem- .fül
rastado pela sincera amizade que desde lon-
gos annoS - antes já dedicava a V: Et:, em
'quein reconhecia -O admirava o masculo ta-
lento, o estudo aprofundado dos.:negocios- pu-
Micos, o seu reconhecido patriotismo, a sua
pertinacia em crear e'exocutar, e; além de
todos esses dotes, um não sol que de atractivo
e insinuante, de modo que a todos V. Ex.

. Captivava e attrahia, todos o acompanhavam
e'lhe seguiam os passoS e-os conselhos, todos
cooperavam do boa vontade e contentes na
idéa que . pi,eoccupava o espirito de • V. Ex.,
isto é, crear a Associação Promotora,  é fazei-a
prosperar e progredir. 	 .

-Fui honrado desde o primeiro dia com o
titulo do 2° secretaiio. da associação, e, um
anno depois, com o do 1 0 secretario, ' conser-
vando-me até- hoje -nessa lotar, pelos votos
„que todos os annos me davam os meus com-
panheiros de trabalho. .	 .	 • •••.

A • associação mo concedeu ainda a medalha
do beinfoltores, do 1° grão, honra e distincção
'esta --que ou por - certo - não merecia, assim
como não merecia a. distincção de officio' da
imperial ordem da Rosa que o governo me
concedeu, tudo por Proposta de V. Ex.-
.... Apezar da minha sympathia o natural
pendor pela inerucção popular, apezar .da
amizadeu que consagro a V. Ex. e apezar das

. distincções que me foram concedidas, me vejo
hoje obrigado a deixar o Serviço ' activo da
associação, e a pedir a minha reforma, reco-
lhendosme ao quartel dos soldados invalidos,
Silas sem soldo nem etapa.
. Os nonos - já :se augmentam e me fazem
curvar • a cerviz, ebrigando'-ine • a olhar mais
a ttentamento para a terra, mãe commiim• que
a todos recebe mais cedo, ou mais tarde.

•Preciso tratar com affago o caricki, a essa
mãe para quo ella tombem me affa,gue e aca-
rode quando me recolher em seu seio. ,'‘
• Mas sik corpo e a'nia teria se inclinOtti`para

tarja, a alma o „o espirito Se elevam ás • re-
giões do infinito o procuram perscrutar o co-
nhecer os mysterlos da eternidade. -

Preciso Lambem remir os Mus paccados pelo
arrependimento • e pela oração para fugir ás

• -.penas eternas do inferno o . ganhar a bem-
aventurança no seio do Deus. •	 •	 ••'

Não 'são sómonte os annos, as enfermidades
tombem me affligem e atormentam,- tirando-
me o amor ao trabalho o matando-mo o ardor
e onthusiasmo do outeoro.

A Associação precisi de soldados válidos que
redobrem de esforços o de trabalho para a sua
sempre crescente prosperidade.

Eu já não posso pertencer a esta •le,gião.
Entretanto km • qualquer circumstancia

minhut vida, em qualquer posição em que me
ache, os meus votos serão sempre pelo pro-
gresso da Associação Promotora da Instru-
cção,a qual não pode definhar o menos morrer
tendo V. Ex. á sua frente para quem são bem
abidas as palavras que agora aqui repito e

que já foram proferidas polo illustre Vis-
conde • de lbituruna. : .	 _

4L As, garaçÕes', futuras se inclinarão com
respeito diante dakstatua que os brazileiros
reconhecidos eleVarão .um dia ao insigne conse-
lheiro e senador , Manoel Francisco Corroia,o a
patria; não niehoS reconhecida, iuscreverá seu
nome assiin conio Os daqii011èsqiffl secundaram
seus ?rabalhos,- nas páginas as mais brilhantes
de sua' gloriosa historia».

Abraçando:3 o velho amigo, ao começar o
nOvo anno do 1890, e apertando com respeito
a mão do quem foi meu chefe por tantos
annos, inc assitpo amigo affectuoso, venera-
dor e obrigado' criado, Luis Alvares de Aze-
vedo 3Iaeedo.	 •

A directoria o conselho, sentindo viva-
mente verem-se'' privados de tão valioso con-
curso, deliberaram conferir-lho o 2 0 gráo da'
medalha dos benfeitores ., em attenção aos re-
levantes serviços prestados durante tantos

_
O Sr. presidente agradece as affectuosas

ekpressUes que lhe são:-dirigi.las.

Escola, Senador Corre:a— Rio de Janeiro, 18
de janeiro do 1894 '.	 ,

Eminonte' Cidadão" Cominunico a V. Ex.
que no Aia 7 do mez corrente foram abertas
as matriculas' dos alumnos e alumnas desta
escola achando-se até 'esta data matriculados
no curso diurno 32 alumnas e no curso no-
cturno 51 alumnos.-

A fcequenciaédia - teniin 	 sido' d3 41 alumnos
e no diurno de 30 alumnas..,	 .. •
, Apresoetaram-se para . reassumirem . o ex-

ercicio do seus cargos' os professores João
Martins de -Barros, Antonio Joaquim Vianna,
.Isaltino Barbosa o Arthur Teixeira. =

Continúa como auxiliar o alumno Alberto
Bottini, ..que declarou • desejava . ser -ollicial-
mente .reconhecido nesse . cargo, o que com
prazer proponho a V.

O Sr. Francisco-Ferreira Braga, que ante-
riormente offerecera á associação uma com-
panhia eléctrica para esta escola, incumbias-
se ainda gemeresamente do collocalLa Miá
quatro salõeã, prestando .deste modo um bons
serviço T.te' levo ao conhecimento de V. Ex.

Saúde e::fraternidade.-111m. o Extn. Sr.
censolheiro Manoel Francisco Correia. dignis-
simo presidente da Associação Promotora da
Instrricção. 7-0 superintendente, Josci -Albino
da Cruz.'	 •

approvada a_ proposta relativa ao
alumio Alberto.Bettini:-;

concedi lo o- diploma do socio remido
ao Sr. Francisco,Ferreira.Braga.

-	 •—Por propoátá justificada-do Sr. presidente,
foi.- nomeada 'professora electiva da Escola
Senader Correia a, professora interina D. Ju-
dith - Tavares.	 '

O Sr. presidente informou:
1. 0 -Que estão desde -7 do corrente abertas

as aulas nas escolas incutidas pela associação.
• ,Que tomaram a si generosamente a des-

peza com o gaz que se . consumir no presente
semestre: -na escola Senador Correia a soema
bemfeitora e directora D. Alice da Silveira
Wigg; . na de S. Christovão . o soei° bemfeitor
conselheiro -:Francisco José Ferreira, e na do
Villa Izabel a socia bemfeitora, D. Henriqueta
Rosa da;Silya ' Ferreira. ••

3 • 0 Que Passa a servir definitivamente como
2° secretario o conselheiro Francisco Jose Fer-
reira, • membro do conselho director.

4... Que foram nomeados para servirem no
conselho director os socios 'remidos .Visconde
de CarValhaes e' almiranteÉlisiario José Bar-
bo5sa

he, Por-Proposta- do Sacie bmf itor
(20/gráo)'13r. Henrique Samico, foi inscripto
como rentido o Sr. Antonio da Silva Moreira.

—Forani • presenteS .a . directo ria e remettidos
álibliotheca a revista II Drasile e os ultimos
numeros enviados pelas respectivas redacções
da Gawla da Baltici, Ga;Va do Oliveira, Ga-

zela Goyana , Correio Paulistano , Sul de
S. Paulo, Ordem (de Paranaguá), Republicit
e. Quinze de Novembro (do Curityba), Ordem e
(de' Ouro Preto), Epoca (do. Pernambuco),
Echc do Sul, Monitor Sul-Mineiro, Brasil (da
Fortaleza), Patria (de Pelotas), Prjógyesso
Dezenove de Dezembro (do Curityba), 416ile
dg_ Sud e Gaulois, mandado- pelo -socio bom-
feitor Dr.. Francisco Vieira Monteiro.

Publicações,- Recebemos um exeM.
piar das Lições á , infancia, mothodo intuitivo
Pa aprender a ler sem soletrar, baseado nos.
principios physOlogicos da linguagem arti-;,
ouloda, composto pelo. Sr. M. eaulino . de
Assumpção.	 " —

O trabalho do u ioso professor foi a .ff-
optado pelos estados de Pernambuco, Espirito
Santo,•Rio do :Janeiro x7., Minas Gemes, e vtle
nisso o maior elogio que se lhe pólo fazer. .

Observatorio A.stronomico
—Resume meteorologico , dos dias 28 o 27 do'
corrente :
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1 26 10 lis: da noute.. 755.20 25,0 18,90 80,ó

2 27 1	 .	 s manhã. 753,42 23,6 18,67 83,0,

3 • 10	 .	 O	 I; 775.33 26,2 17,28 62,8

4 . 4	 .	 .	 tarde.. 755,16 23,4 17,23 6;,5

Maximum do dia 28,2. Minimum da noutá,,
22,0.	 •

Evaporação em 24 horas: -sombra, 2,P.
Ozone 3.
Velocidade média . do vento emn 24 lii,, !3[°,8'.

Estado do cdo
1) Encoberto por cirro-cumulus e cumulo-

nimbus,:vento SE.	 ..	 ‘•
2) Encoberto por cumulo-ninsbus o nimbas,

vento calmo.	 •
3) Encoberto por cumulo-niinbus e uhnbus,

vento calmo.
4) Encoberto por cirro-cumulas o cumulo-

nimbos, vento SSE lOro,0.'

DIAS 26 kl 27 nu JANEIRO UH 1890 ".

c";
DATAS

o

'o

Li
f.

0. -
;.‘
'4'f-n

ta.

o
'o

o(a
ti

r,
:

rã
tâ
ii

D:fts 11orae

27'

11	 ,

5 manhã..

750.08.

753.66

27.0

25.0

18.8)

18.43

88.0

83.0

11 757.12 23.2 13.41 80.0

"-5 tardo... 151.91 21.2 18.3) 82.1)

Nlaxima. 	 757:37' 23.7 - 2).92 88.0

751.91 23.1 17,81. 76,0

Nlédia 	 756.11 25.5 82,0

'

Maxima ao sol, 00.5.
: Maxima na relva, 37.5.
. Minima na relva, 20.0.
. - •	 Evaporação á sombra -- 2m.5.

Ozone	 C0.5.
Chuva --. 0%7. -.

Tempo variavel. Cèo totalmente encoberto
por cumulo-nimbus, nimbus e cumulus. Du-
rante o dia choviscou. Montanhas ao longe
cobertas por nevoeiro.

(1) SE troco, (2) SSE fraco, r(3) ESE fraco`
(4) SSE fraco. -
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• Pagadoria do Thesouro— Pa-
gam-see'hoja o pessoal da Estrada de Ferre do
Rio do Ouro,no Cajal,e o dacaixa d'agua,no Pe-
dregulho ; no dia 29 o pessoal da conserva-
ção das obras provisorias do Rio S. Pedro ; no
dia 30 o pessoal do rio S. Pedro ; e no dia
31 o da Serra Velha e Macaco, na Conceição.
• Malas-0 correio geral espade hoje as
seguintes:

Pelo Bardo de S. Dioqo, para Macalié o
Campos, impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á, 11/2, dit as com
porte duplo até ás 2 idem.

Pelo Cometa, para Rio Grande o Porto Ale-
gre, impressos até às 9 horas da manhã, cartas
para o anter1or até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo ate ás 10 idem.

Pelo Equateur, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Lisboa e Bordéos, impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8 idem.

— Amanhã: Pelo Dslton, para Nova York,
impressos até às 6 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje, cartas
para o exterior até ás 7 da, manhã.

Pelo Estrella, para I tap3mi rim, Benovente,
Victoria, Caravellas e Cannavieiras, impressos
até ás 5 horas da manhã, objectos para re-
gistrar ata ás 6 da tarde de hoje, cartas para
o interior até ás 5 1/2 da manhã, ditas com
porte duplo até ás 6 idem.
•Estrada, deFerro da lfliahia
ao rio S. Francisco— A estrada
de ferro da Bahia ao rio S. Francisco rendeu
em setembro de 1889	  21:9338060

A saber :
Passagens 	  7.4398290
Ba,gagens, o encom-

mondas 	 	 4588660
Animes 	  1:486 :486$280
Mercadorias 	  11:398 200
Trens especiaes 	 	 5958000
Telegraph°. 	 	 2028120
Armazenagens 	 9SO40
Multas 	 	 50$500
Rendas eventuaes 	 	 2988570
Despendeu no mes-

mo mez 	  	  41:9608620

A saber:
Administraçãoo
•despozas -geraes 2:3248290

Trafego 	  6:5708250
Telegrapho 	 	 7358030
Traetslot ofileinas e

material rodante 	  18:6808510
Linha 	  13:8508,550

Deficit. 	  	  20:0278570
No mesmo periolo transitaram na linha

7.328 1/2 passageiros e foram transpart [idas
5u. t234 de eneommendas e excedentes de ba-
gagenS, 1655. t 144 de mercadorias e 1.018
anunaea. Nas mercadorias acham-se inclui-
das 34070 de - assucar, 294676 de fumo e
23.t134 de aguardente.

Comprehende a re,céita acima a de....
4998870 dos transportes (passagens 4128690,
animaes 238600, mercadorias 608580 e carga
e descarga 3» por conta do governo. Na
quarta verba da despeza está incluida a quan-
tia de 3:9958820 importancia da conservação
e.renovação dos carros e wagões.

A relação da dospeza para a receita foi de
191.81 0/0 .	 -
•Santa Casa da Misericordia

— O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios Nacional do
Alienados, de Nossa Senhora da Saude, do
8. João Baptista, de Nossa Senhora do Soe-
corro e de Nossa Senhora das Dores, em Cas-
eadura, foi, no dia 26 do corrente, o seguinte :

Nae.	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 891	 591	 1.482
Entraram 	 	 18	 15	 33
Sahiram....... 	 	 11	 18	 29
Falleceram 	 	 6	 1	 7
nxistem 	 	 892 - 587	 1.479

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 990
consúltantes, .para os quaes se aviaram 601
rOceitaS, Fizeram-Se 26 extracçõeS de dentes.

A.bastecimento de agua— Os
diversos mananciaes forneceram:

No dia 25 de janeiro de 1890:	 Litros
Tinguà e Comrnercio 	  72.057.600
e mais 13.000.000, que seguem
directamente p )ra Botafogo peito
encanamentbde 0°1 ,50 .
Altura da agua 113 re,servatorio de D. Pedro 11

Caixa inferior 	 	 .. 4=0,41
Caixa superior 	  . ..	 "53•

No dia 26 de janeiro de 1890 : 	 Litros
Tiuguá e Cominarei° 	  72.047.600
e mais 13.000.000, que seguem
directamente para Botafogo pelo
encanamenro de 001,50.

Altura da agua no reservatorio D. Doar° 11
Caixa inferior 	  4.1,41
Caixa superior	 • 	  4s1,53

EXTERIOR

Alontevidéo
Itecepçal do Sr. Quintino u3raynve, indolstro

das alegações txterlores

Do periodico O Brasil ' transcrevemos a
seguinte noticia sobre a . chegada do nosso
ministro a capital uruguaya:

A's sete horas da manhã de terça-feira, 21
do corrente, grande numero de compatriotas
se havia reunido, no caes da Alfandega, à
espera dos membros da commissão, para em-
borcar no vapor brazileiro Huntay(d, que devia
conduzil-os ao ancoradouro do magestoso cou-
raçado Riachttelo.

A,' essa h ira começara a affluir tambem
muito povo com o fim de encontrar um logar,
de onio pudesse assistir ao desembarque do
Sr. Quintino Bocayuva.

Seriam proximamente 8 horas quando che-
ga,rárn á capitania do porto diversas car-
ruagens, conduzindo os Srs. Dr. Estanisláo
Zeballos, ministro de relaeões esteriores da
Republica Argentina, seu secretario o Sr.
Pardo e os Srs. contra-almirante Cordero, e
coroneis Garmendia e Palacias, membros da
embaixada argentina.

Estes Srs. eram alli esperados por um offi-
cial do couraçado argentino Patagonia, que
acompanhou-os até á bordo em um escaler do
referido navio, em cuja prós, deSfraldiva-se o
pavilhão brezileiro.

Momentos depois voltou o mesmo °tildai á
capitania maritiina com ordens do esperar o
Sr. Barão de Alencar para conduzil-o tombem
a bordo do Patagenia, o que fez assim que
chegou aquelle diplomata.

Em seguida apresentava-se no caos o Sr.
commendador Domingos, de . " Azevedo, consul
geral do Brazil nesta capital, que sem per-
da de tempo dirigiu-se em um vaporzinho
especial para bordo do Riacàuela.

Quasl ao mesmo tempo levantaram ferros
os navios da armada argentina, para fun-
dearem ao lado do encouraçado brazileiro,
que acabava de ancorar.

As canhoneiras orientaes já . se -achavam
fundeadas porto do Riacãnelo.

Assim que este içou as bandeiras argentina
e oriental, saudando nellas os represoutan-

tos daquella nacionalidade, o elegante cru-
zador realano fez as salvas de estyle, visto o
Riachuclo não trazer preparada a artilharia
para esse fim.

Estas salvas foram correspondidas pelos
navios do guerra argentinos orientaes e
pela fortaleza General Artigas.

A visita do porto foi às 6 horas _da manhã.'
a bordo do Riachuclo, o depois da inspecção
medica, o ajudante Borges da 'capitania do
porto, participou ao nosso ministro de Re-
lações Exteriores a recepçãtpue aqui . se lhe
preparava, assim como as visitas officiaes que
se realizariam às 10 horas, combinando-se
então que o Riachttelo . deixasse içada a : lin.,
deira de salada afira do evitar antes dessa hora
qualquer visita.

A's 9 horas em ponto chegavam a bordo do.
Riachuelo escalares dos navios argentinos, que
conduziam o Ministro das Relaçõos Exteriores,
Dr. Zeballos e sua comitiva, e ao mesmo
tempo atracava o vapor Emperor, onde ia o
Dr. .Affonso de Carvalho, encarregado inte-
rino de negocios do Brazil nesta Republica,
acompanhado pelo secretario da legação, Dr.
Rego Barros, o pelo conselheiro Ponte Ribeiro,
nosso ex-ministro.

Quasi na mesma ()ocasião fundeava perto 4o
Riachuelo o vapor Huntaytd, que .conduzia
muitos compa,triotas e a commissão presidida.
pelo respeitavel Sr. J. B. de Oliveira Nery.

Em um escalei. do Humaytd desembarcaram,
em primeiro logar, os membros da commissão
que dirigiram-se ao Riachttelo, sendo alli at-
tenciosamento recebidos pelo Sr. BocaYuva.

;niessa, occas1ão nosso veneravel amigo o
presidente da commissão saudou em nome dos
brazileiros residentes em Montevidéo, ao seu"
digno Ministro de Relaçdas Exteriores,' dando
ao mesmo tempo enthusiest.ico Viva á Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazii,. que foi
correspondido por todos os presentes.

Depois que a banda do Riachuelo tocou os
hyrranos oriental, argentino o brazileiro,
passaram os vititanteS á esplendida; camara
desse navio, onde trocaram-se diversos
brindes.

O Sr. Oscar Hordefiana felicitou o Sr.
Quintino Baeayuva em nome do governo
oriental, pela -missão de paz que aqui o
trazia, vendo nisso o governo que elle re-
presentava, uma promessa de cordialidssle in-
ternacional, unieo anholo destes povos.

O Sr. Bocayuva respondeu nos '1110311103

termos.
O Sr Zeballos brindou eloquentemente pela _

união dos paizes sul-americanos, guiados pelos
reciprocos sontimentos fraternaes, e fazendo
resaltar o que estos actos toem de civilisador.

O Si'. Bocayuva agradecendo as - palavras. de
seu collega da R.epublica, Argentina, briniou
os exercitos e marinhas argentina ,p oriental,
sendo correspondido plo coronel Garmendia •

Nosso ministro de Relações . Ex teriorss brin-
dou depois a commissão brazileira e a todos
os compatriotas aqui residentes.

O Sr. Alfredo Bastos, secretario da com-
missão, agradeceu em nome desta, e, inter-
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pretando fielmente o pensamento da maioria
dos membros de nossa colonia, fez o - elogio
pessoal do eMinento jou- alista o terminou
com as seguintes palavras, qu3 mereceram
geral approvação

« Faço ardentes votos para que as institui-
ções republicanas dos Estados-Unidos _ do
'Brazil conservem,-hoje o no futuro,, a miesma
_força e a mesma estabilidade intleclinav' el que
et estadata -tiveram As idéas e convicções
republicanas do . not ivol. ' jornalista Quintino
Bocayava.»	 • ,• - .	 _.2 .	 .

O _De:. Zeba,llos convidou '03 membros da
Rommissão brazileira para , que acompahassiln
a comitiva official no Azopardo; A , comrnissão
acceitou, o quando j tolos achavam-se em-
arcados no vapor Rayo, chegaram es dolo;

gados da imprensa.' -
De tordo combinaram o Sr Bocaytiva e o

Dr. Palomeque; presidonto da co:nmissão da
imprensa, que . a recepção teria logaino
transporto argentino Azopardo, ',gentilmente,
efferecido para esse fina pelo Dr. Zeballos..

Quando a comitiva official partiu do costado'
do Riachuoló, oiniarinheiros em parada sobre
as vergas deram vivas ás Republicas Argen-
tina, do Uruguay e do Brazil.	 . •

O Sr. Bocayuva, antes de desembircar,des-'
pediu-se pessoalmente do commandante do
.Riachuelo, o capitão-tenente Alexandrino de
Alencar, e de cada um dos distinetos ofilciaes
de bordo.

'Os Drs. Arrascaota e. Palomeque, unia.vez
a bordo do A4op. ardo, dirigiram a palavra ao
Sr. 13ocayuva, que respondeu agradecendo a
manifestação.

Os nossos compatriotas, excepção feita da
commissão, pássarám do RiacAticlo ao Ilaj
9n.ay.td, onde serviu•se abundante lunch,
ergueram-s) muitos brindes 'á prosperidade
da s patria* e á união dá todas as Republicas
sul-americanas.

- Quando o Azopardo e as canhoneiras. Genej
sal Suares e -Riuera entraram. no porto, á.

bandeira brazileira foi saudada por , todos os',
navios de guerra.

Effectua.do o desembarque da comitiva off1-;
cial, foi saudado o Sr.:Bocayuva, na capita-
pia da porto, por uni delegado do Sr..Presi-
dente da Itepublica.

, A comitiva:seguiu depois a pé, acompa-
nhada *por mais do mil pessoas dá povo, de
todas as classas sociaes, formando imponente
prestitci e precedida por bandas de musica;
pelas ruas Colon até ,á de 25 de-Maio, o desta

- pela de Solis até ao Hotel Oriental, onde com
antecodencia foram sumptuosamento prepa-
ra -doN, os aPosentos para o, illustre cidadão
Quintino Bocayuva, dissolvendo-se nessa oc-
casiiú) o .prestito.

A muitas manifestações temos aqui assis-
tido;'porém• poucas tão espontaneas tã'd

sinceras cem° esta. -

- '0 nosso ministro das Relações. Exteriores
veiu acompanhado de SS. Exalas. , filhas e

• de -seu genro o Dr. Godofredo Cunha, chefe
de 'policia do • estado	 ' Rio do Janeiro, que
aqui vem com licença. .

Faz	 parte da : , erabaixada, os seguintes,
cidadãos :

Major Bellarmina de Mendonça, ,auxiliar
technico ;

Tenente Dr.- Adolpho Ponha Filho, secre-`:
tario	 •

Dr: Timotheo • do Araujo Netto, secretariol
civil ;

Capitão-tenente - João Pereira Leite, aja- i•
dante de pessoa do Sr. Ministra.

Além dessas pesos, vieram mais es Srs.1
Henrique B. Moreno, digno ministro pleni-
potenciar:o da Republica Argentina junfol
ao Goa-eribi Právisorio • • do -• Brazil, e em1
viagem para ,Chile o Sr. Galo Irazarrabal,i.
secretario _da legação daquella .n-ção not
Rio de Janeiro.	 •	 •

INTERIOR
-	 Noticia:silos estados

-	 ,
PARÁ—Datas ' até 10 do'corrente:
Ein.uma das áalas do '-palacio do governo,;

reuniu-se no dia 9 a -commissão Composta dos
Srs. conselheiro Paes de Andrade, 'Rosa,
Maneio Ribeiro', Dr.-.Henrique Santa Rosa,
Dr. José Baeellar e Antonio Lemos, - e-no-
meada pelo governo do estado para estudar
O propor as medidas que devem ser adopta-
das, no sentido:de ser reformado o funcciona-,
lismo, não só na parto que • concarne aos seus;
deveres;coaio,aos seus direitos.' 	 -•	 •

O Sr.- Dr. 'Justo Cliormoat oxpoz á -com-1
missão os intuitos do governo acerca de tão;
importante reforma, cujas bases serão pu-
blicadas.	 •	 . -	 •

A commissilb, depois de algumas considera-,
ções sobre o ássumpto, resolveu reunir-se cin.
palacio, nas -quartas-feiras e • sábia:idos, ás 2,
horas da tarde, afim de proseguir em seus
trabalhas.

— A convite do Sr. governador do estado,
reuniram no dia 8, ás 2 horas da tarde, em
palacio, os representantes das companhias o
emprazas denavegação • subvencionadas pelos
cofres publicos, com , excepção. do ropreson-
tante -da Amazon Company, Limited, que não
pôde, por enfermo, comparecer: •

O Sr. governador foz-lhes, ern‘ rapidas pa-
lavras, notar o pessimo estado em que a Re-
publica veia encontrar o Thesourá do Pará e
propoz-lhes; como medida providencial, a
redacção do 5 0/0 nas respectivas subvenções
annuaes, que formam em sua totalidade, a
brilhante cifra de .476:400$ por anno.
• Esta -redacção ;estender-se-ha não só ás

subvenções, futuras, até Melhorarem os co-
fres Npublicos, mas - tamboril ás vencidas, o
que importa um grande alliviopara o Estado,
sem que, por isso, advenha prejuizo sensivel
ás companhas e emprezas subvencionadas:

Annuiram, logo,._todos os ; presentes, com
excepção do -Sr. Francisco • Xavier Rodrigues
de Souza,, agente dá ,Cohmanhia Costeira do
Maranhão, que nada pólo deliberara tal res-
peito; porém, que prometteu escrever para
S. Luiz sobre o assumpto.
• Os emprezarios da navegação a Santa Julia
tamboril adiaram a sua resposta, até depois de
haverem ',cotia ersado com a directoria de uma
casa bancaria, com a qual . entretem transa.c-
ções "commerciaes. 	 -

A' Companhia do Amazonas, limitada, vai
o Sr. governador dirigir-se officiilmente.

—Estão grassando febres do miau caracter
no municipio de S. Miguel -do Guamá.

-'-• Foi Muito concorrida a ceremonia da col-
locição da primeira pedra do hospital que a
santa casa de misericorclia,- vai mandar con-
struir no bairro do Umarisal. -

Assistiram-a o governador do Estado, o
governador 'da diocese; 'chefe de segurança
publica, representantes da magistratura, .do
~Mordo, da imprensa, etc.

Por occasião. do- benzimento da' pedra, o
Sr. governador- da diocese proferiu um
curso, em que recordbu ás virtudes • do -SaNio
pastor paraense D. Frei Caetano Brandão,
fundador do primeiro hospital de miserieordia.
nesta cidade: s • • 	 ;	 . 	 •

O Sr. thesoureiro das loterias em benecie
da santa casa offereceu as moedas brazileiras
de diver.os valores, em ouro, prata, nickel
cobro, que, com os jornaes do dia,.foram en-
cerrados em um cofre, sendo este 'depositado
dentro dapedra rnarmore collocada na base
do alicerce do projectado -edificio.

- -FoteSte o Movimento das caixas do the-
souro do estado, no 4ia, Ai do corrente :-
..:, Caixa do exercielo *torrente :
Saldo do dia 7::.. -20:29W220

:Arrecadado a 8... F,-.-t-168$000.

20:458$220
Despendido names-

ma data 	 . 5:320000
	 	 15:133$220

Caixa do exercicio em ligai- .
dação:	 - -
Saldo do dia 7.... 31:4985887
Arrecada,do a 8... 	 555619

•
Sonuna	 . '31:T554$530

Despendido no mes- -
mo dia 	  12:356$609	 -

Saldo 	  	  • 19:1975927

. Caixa de deposito; :

	

do.dia 7 	  230:618$710

Cofre de juros:
Saldo do dia 7 	  109:0005000

	  373:954957

EDITAES E AVISOS

Total
Renlas Publica'S de 2 a 8 do corrente

Alfandega.  • 	 	 190:153$379

Recebedoria : -
Rendas do estado. 3:7255767
Ver-o-peso 	 	 41$010
Companhia Mercan-
- til 	 	 49$300
Varias; Calmaras..	 1 r8795642	 •	 _ .

5:606$249

Escola PolytechnIca
Exames da 2a época

De ordem do Sr."Dr. director da-escola;
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, de 1 a-15 do - proximo mez de fe-

vereiro, estará aberta nesta secretaria a, in-
scripção para os exames da, 2 a época, das ca-
deiras e aulas dos difforentes cursos desta es-
cola ;,. sendo o pagamento das respectivas
taxas realizado de 20 a. 25 do mesmo mel,
dia em que deverão ficar entregues na secre-
taria 03 tains comprovando terem sido feitos
os competentes pagamentos. ,_

Não serio admittidos a exame os alumnos
que- não houverem satisfeito, na época pro-.
pria, as determinações acima especificadas:

Outrosim serão 'recebidos, sómenta de 1 a
20 do fevereiro, os requerimentos dos candi-
datos a exame de - algebra, geonietria, trigo-
nometria Tectilinea e desenho geometrico e.
elementar'; materias necessarias para ma-
tricula ou exame no l o anno do curso geral
desta escola. • .
. Ficam dispensados de requerer inscripção
não só os alumnos matriculados no anno ul-
timo o que não fizeram exame, quanto ás
niaterias a que se referir sua matricula ; mas
bambem os alumnos que só pretenderem fazer
acto das materias para que, na I a época ail-

• tima, de exambs, hajam pago taxa integral e
não tiverem .1 irado,ponto para prova oral..

Secretaria da:Escola Polytáchnica, O cleja-
neird de 1890.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva' Dinis.:	 -
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Superfkie das fazendas e seus retiros

Melros quadrados

ÇS.
OS I S Jeron-yrnol 266.6 8.790, 68

S.José..- • •
Santa Cruz.

osWornbas....
Satunahuma. 131.396.804.. 

°s Assaell..... 167.913.950,60

osçar?i	 n.baeriara...
San	

.
240.204.118

••kienipapocil

Amas , com•campos. 	

Fortaleza, com
campos... ...

S. Miguel, com
campos 	

Guajara, com
campos. 	

S. Lourenço
Retiros

Santo André	 • o

Pacoval 	 	 • • •

Sant'Anna 	
S.Macario (sitia de lavoura)

	 28.836.720

Metros quadrados
43.764.732
47.987.191,56
46.356.552
9.915.11)3

inatlinto Nacional de !Musica

-D3 ordem do-cidadão diractor, faço publico
que• secretaria deste Instituto acha-se aberta
toaos os dias uteis, das 9 horas da manhã
às 3 da tarde, afim de que 03 candidatos á
InSaripeão do matriculas para o anuo lectivo
de 1899 obtenham todas as informaç5es e
•esalareeinientos de que precisem.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1890.—Q
secretario, Eduardo de Borja Reis.

(.13ntadoria da intendencla

PagantOrd0 de apolices e dos juros vencidos

D3 ordem do consellP da Intendencia Mu-
nicipal faço publico para conhecimento dos in-
tarassados que de hoje em deante pagar-se-ha
na thesouraria da mesma Intendenera o valos
das apolices municipaes, constantes do 80 sor-
teio, realisado e publicado em 1888, bem assim
os respectivos juros de 2 annos até 31 de de-
zembro de 1889.

O pagamento se fará, das 11 horas damanhã
às 2 da tarde.

Contadoria dalntendencia Municipal, 22 de
janeiro de 1890. —Mia fel A. J. Rangel do V as-
conceitos contador.

11•n•

ffecretaria da E. menti&

Venda das fazendas nacionaes do Parti

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro e Se-
cretario dos Negocios da Fazenda, faço pu-
blico que recebem-se propostas em carta fe-
chada, para a compra das fazendas nacionaes
constadas da relação abaixo, situadas no es-
tado do Pará, nos seguintes termos:

As propostas poderão ser entregues até ao
dia 28 de março de 1890 nesta secretaria, ou
nas Thesaurarias de Fazenda dos estados do
Amazonis, Pará, Maranhão, Ceará, Pernam-
buco o Bahia.

As propostas deverão especificar o preço
que se offerece por metro quadrado das ter-
ras de cada uma das fazendas e seus retiros,
pelas bemfeitorias que tiverem, ro estado em
que se acharém, o por cabeça de gado que
contiverem.
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O pagamento das terras e bemfeitorias será
feito no acto de passar-se a escriptura, o que
se realizara, dentro do 30 dias, contados da
data em _ que se publicar officialmente em
cada um daquelles estados a proposta acceita;
ou parte á vista e parte a prazo, meliante

aly_potheca ,seon forma as condições que 'forem
offereeidas e acceitas pelo Tribunal do Thes
souro Nacional; flçaiado o comprador, no caso
de impontualidade, sujeito kperda da quantia
que tiver pago e á rescisao do contracto.
O pagamento do gado será effectuado pela
mesma fôrma que o das terras e bemfeitorias
ê conforme o numero das rezeis que for en-
tregue segundo a contagem a que se pros
cedar.	 '	 •

I V
As propostas serão acompanhadas de cor-

. ti Ião de uma caução prestada no Tliesouro
Nacional ou na thesouraria de fazenda de
cada um dos mencionados estados, não infe-
rior a 10 0/0 do valor das mesmas propostas.

V
Esta secretaria e as thesourarias do fa-

zenda dos estados prestarão aos interessados
os dados estatistleos -que tiverem sobre as
mesmas fazendas.

VI
Ao governo fica o direito de retirar da con-

ctirrencia até ser passada a escriptura de
sienda,a fazenda ou retiros que lhe parecerem
nedessaxios á fdndação ou ao desenvolvimento
da qualquer estabelecimento publico geral
agricultura ou creação.

Calcula-soem 12.000 cabeças o gado vae-
aum existente nas fazendas e retiros. 	 -

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 27 do janeiro de 1890. — O Olaia'
maior, Augusto F. Coibi.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Pela Recebedcria do Rio de Janeiro, se faz
publico que se estabeleceu em Caseadura uma
agencia afim de lançar e arrecadar os im-
postos a que estejam sujeitos os eollectados
residentes na zona isenta do imposto predial.

Previne-se, portanto, aos contribuintes,
para não insorrorem na multa estabelecida
nos regulamentos, que, por todo o mez de fe-
vereiro vindouro, será por ahi cobrado, á
bocal do cofre, o imposto de industrias e .pro-
fissõea relativo ao 1 0 semestre do exerciam de
1890, á excepção dos que residirem na ilha do
Governador, Paquetá e outras ilhas perten-
centes ao 130 distrito fiscal.

Recebedoria, 27 de janeiro de 1890.

Trea lanchas a vapor " da, diversos typos,
sendo a maior, de dimerrsões taes, que per-
mit ta explorar a costa, a as outras menores
providas de machinas surdas;

Um essa ler de seis ramoa com a competente
palamenta.

Nestas embarcações, feitas com segurança,
deve-se empregar material de primeira quali-
dade, ficando o proponenta obrigado o remet-
tel-as por sua conta ao seu destino.

Alfand ,ga da Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1890.— O 3& escripturario, fado Fernandes
da Silva.

Edital de praça 72. 5

Pela luspectoria- da Alfandega da cidade
do Rio de Janeiro Se faz publico que á
porta do armazem de constuno no dia 29 de
janeiro, ao meio dia, se hão do arrematar,
livre de direitos; as mercadorias seguintes:

Diversas marcas: 13 barris, 5 caixas, 4 gar-
rafões quebrados, 1 Minha e -1 pedaço do
cano .,de ferro, ao tolo 24 volumes vasios.

Marca MB: 1 caixa n. 200, contendo car-
tazes-anurincloa de mais de uma cal-, collados
em papellão, rasando bruto 56 kilos.

Marca MB: -2 ditasans.' 1889/90, conlendo
papel em tiras, no classificadas, pesando
162 kilos.

Quadrante S—DC: 5 ditas as. 1, 3, 7, 9
e 11, contendo vidros com oleo para ma-
chinas de costura, pesando bruto 148 kilos.

Sem marca: 1 dita, contendo roupa usada.
Lettreiro M. O. Soulivan: 1 dita, conten-

do unguento medicinal, não clas,ifiCado, pe-
sando bruto 15 kilos.

Lettreiro M. Walbera : 1 dita, contendo
roupa usada.

Marca FK: 1 dita n. 192, contendo ferro
batido pintado em obras, não classificadas,
pesando liquido 48 kilos.

Marca D: 3 rodas de ferro fundido sim-
ples, pesando liquido 364 kilos.

Sem marca: 16 eewolvers e 3.900 grani-
mas de cartuchos embalados para os mesmos.

Marca quadrante WS: 5 fardos as. 1, 6,
8 e 10, contendo stte,cos de lona alcatroados,
pesando liquido 1.065 kilos.0

Sem marca : 2 camas de lona, quebradas,
e duas cadeiras de madeira ordinaria.

Marca LIMA: 1 caixa contendo pomada ma-
dicinal não especificada, pesando liquido 40
kilos. Existente na Ponte Auxiliar.

Lettreiro C. Casario: 1 embrulho contendo
quatro chapéos de lã simples. •

Marca MSB: 1 caixa n.1.796, contendo figu-
ras e quadros de barro fino para adorno, pe-
sando liquido 41 kilos.

Marca PB1 : 1 caixa contendo photogra-
phias em livros, posando liquido 62 kilos.

Marca C : 1 caixa contendo folhinhas de
mais de uma cair, pesando liquido .12
kilos.

Marca TLC: 19 encapados contendo CU da
India, pessinto liquido 468 kilos.

Marca EB: 1 caixa n. 200, contendo 60
duais de ventarolas do papelão com cabos de
madeira.

M3rea AD ligados e Ta 1 caixa contendo
roupa usada.

Marca RV &C: 4 caixas contendo massa
de tomates em latas, pesando bruto 180

kil°18.Marca EL: 1 caixa contendo: uma duzia de
camisas de flanella de lã simples, uma duzia
d3 camisas de flanella de algodão lisas e len-
ços de linho ata 21 fios, pesando liquido 1
kilo

Marca JN: 2 caixas na. 4.383/4, contendo
ramos de espias o flores naturaes saccas, pe-
sando lisuido 35 kilos.

Maraa TLC: 1 dita acontendo. chá da'India,
pesando liquido legal 17 kilos.

Marca EG: 1 barril, contendo zarcão, pe-
sando liquido 49 kilos.

Marca CS : 2 caixas, • contendo p'antas
seccas.

Marca AC&C: 1 dita a. 59; contendo caixas
vasias de papelão pequenas, pesando bruto 3
kilos; caixas vasias semelhantes ás do instru-
mentos cirur,gicos, pesando bruto 12 kilos
bijoutoria de cobre pesando bruto 8 Mos. •

Marca GE: 5 caixas ns. f.$32/6 contendo
barbante em novellós, pesando liquido 485
kilos.

A mesma marca : 10 ditas asa 837/46, con-
tendo barbante em novellos, pesando liquido
480 kilos.

Marca AN: 1 dita contendo roupa usada e
diversas miudezas.

Marca JV: 2 fardos contendo barbaate, pe-
sando liquido-105 kilos.
_ Sem marca: I cesta contendo roupft usada.

Sem marna: 3 'nadinha de mão, usada.
Sem marca: 1 amarrado de saacos com

roupa usada.
Sem marca: 1 lata com roupa usada.
Marca T: 1 cadeira de madeira ordinaria,

de abrir e fechar, com assento e encosto de
palha, usada.

Lettreiro Netz: 1 sacco contendo caixinhas
de madeira acharoada, pesando 9 kilos.

Sem marca: 1 brinquedo' ordinario a um
embrulho com dons chapéos de sol usados.

Lettreiro dous EE ligados M: facaixas con-
tendo 6 1/2 duzias de garrafas som biter, pe-
sando liquido 62 kilos.

Marca -JAS: 1 caixa contando 10 'garrafas
com vinho secco modindo de capacidade 6 1/2
litros.

Marca FF: 1 caixa contendo 1' esqueleto-de
animal, pesando 10 kilos.

Lettreiro TP Filhos: 2 caixas contendo 4
garrafas com vinho secco medindo de capaci-
dade 2 litros.

Altandega do Rio de Janeiro
Propostas

De ordeth do Sr: Inspector desta alfandega
re faz publico qüe ate o dia 31 do corrente
mez, recebem-se prepostas para o forneci-
mento das seguintes embarcações, destinadas
ao serviço da alfandegs- do Pará;

Um cruzador a vapor, tendo até 300 tone-
ladas de lotação e calade ibferior a cinco pés
iaglezes;
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Marca ACG: 1 bala do papel para embru-
lho sem impressão, pesando 8 kilos.

Marca , ACG&C: 1 bala da papel para em-
•brulho, sem impressão, pesando 8 Mios.
• hIarca. VBNI: 1 caLxa . contendo 7 garrafas
com vinho-seca°, -madindo 6 litros.

Quadrante De: 1 caixa contendo 120
vidros com oleo para machinas de costura,

.pesando liquido 18 kilos. •
Sem marca: 1 caixa contendo 2 latas com

azeite doce Medindo de capacidade 32 litros.
Marca GM—ASE: 1 caixa contendo massas

alinienticiasa pasando liquido 30 kilos.
Sem marca: '1 trouxa de roupa usada.

' • Sem marca: , 1 amarrado do 72 chapóos de
palha da aveia, simples. •-.	 .	 •

Alfandega (.M cidade do Rio , • d6 Janeiro, 24
•de janeiro, de 1890.— O inspector, Ubaldino
.do Amarar:Fontoura.-	-

Armazena n. 2:--Lattreiro M. Marciano
Torres : 1 dita a repregada.	 .• •••

O mesmo ,lettreiro:: : 2 pacotes abertos.

icieartnar.	 -ca NO E: 1 .'e. :iiara n. 5.032, repr6grida.-
 •

Marca PSQ:. 1 dita -n. 191, -	Idein.
Armazena ri. I3—Marca •P rdita n. 5.599

idem. Idem.	 ••	 ••
- Marca PC: 1 dita • n.a4, • 14em. adem.

Armazena ri. 2— Maca PM: 1. dita n'a• 07,
avariada. Idem." ••• •	 .

_Marca SCalr-HG: 4-ditas ris. 2, 19, 21 o 33,
quebradas' e avariada., Idem. .,	 . • "'

Marca S&C: 1 'dita n. 509, idem. Idem.
Vapor inglez Daltonade Liverpoól.-

, Armazem n.- 10—Marca 1111-1--EDC: 1 caixa
n. 12, repregada. Manifesto em k traçlucção.

Marca RaaSM—W: l. dita n. 3 t 974, jacu:.
Idem..	 •	 .	 •

Marca RS1 : 2 ditas ns. 53 e 55 idem e- •	 -avariadas. Idem.	 ,
•Armazeni a.' 2—Marca MRM 16 -

idem. Idem.	 • • ',.„
Marca PMC: 15 ditas, idem. Idein.
Vapor allemão CorrienteS, de Hamburgo..
Armazem n; 11—Marca -BE&C: 1 -caixa

n. 1.550, repregada.: . - ,alánitasto em . tra-
dileção.	 _ ••• .

Marca B&R: 2, ditas na. -192 1 1/2 e- 194,
idem. Idem-. •	 •-

Armazena n. 13—Marca GK:•1 dita n; 4.006
avariada. Idem.	 •	 " •	 - ,

Arrnazem	 JSG: 1 dita n: 5.170
repregadx. idem. -	 .	 -;

Armazem na 13—Marca .-PC: 1 dita n. 1.907
A. idem. Idem -.	 -	 • ".

Marca '10	 1- dita • O: 3.936, avariada.

Armazem ri. 17—Marca, - GP&A :• • 1 . dita,
repregada. Idem. 	 - '• • '	 "

Marca CS: 2-ditas, idem. 11e1a.•
Marca KG: .1 dita, idem. Idom.
Marca PC' : 3 ditas ris. '2.•118; 2.121/22;

idem. Idenia	 • J.a•-:
Marca B&C: 7 ditas,idem.-•

	

Marca Far10:- 1 dita, a_lern: Idem. 	 .

	

Vapar francez • Villa de Monteuide'o, 46
•	 ••,,

Havre. -
Armazein n: 15—Mar'c5 -CP&F: 5 barris do

5°,c3m falta. -Manifestq em traducaão. •	 -
Marca FaI&C : 1 .ditciaidem. Idem.'
Marca	 : • 2 ditos, idem. Iam. •	 -
A mesma marca: 2 ditos de 100,1denaldern.
Marca OP..: 3 ditos, idem. .Idana.
Marca R&S: 2 ditos de 50; a13m:

• Vapor allemão Europa, do Hamburgo.
Armazena na 11 — Marca - ,AAC.': 1 caixa

ia .3.094, repregarla. Manifesto em traducalo.
Marca 'CM: - 2 ditaa na. 1.185 e -1:199 ideni.

Idem.	 '	 ,
• A mesma marca: 1 dita n.860, idem. Idem.

Marca DH&C : 1 dita n..-48 1 idem. Idem.. •
Marca FB: 1 dita n:4.200,	 -••
Marca JS&C: aditas -ns ..8.615-e 8.852,iclam.

Marca la&C : "3 ditas na.	 • gd-e 80 -idem.
Idem.	 ., 	 --

Marca alN&C: 1 dita. n.1.951, idem. Idem.
• Marca ¡Gal&C : 3 ditas ris. 208, , !09..e 21:7;
idem. 'dein. •	:•••sa•

alarca alal&C : 1 dita n.1.560, idem. Idem...
• Marca PC&C—T : 1 dita n. 5.636, idem.'
Idem.

Marca laS.. 1 dita n.- 6.202, adem. Idem.--a	 -
Vapor allemãO Porto -Alegre, de Hamburgo.'
Arinazem ri. -10-- Marca''CP&C: 1 caixa.

n. 3.622, repregada. Manifesto em traducção..
• Marca ENI&C: • 1 dita' n. 5.169, idem. Idem.:

Marca E—B: 1 dita n; 4.221, idem. Idem.:
Marca GaI&C: 1 dita n. 4.214, idem.- Idom.,

• Marca RW: 1 dita na .1.725, idam.
Marca $T: 1 _dita u.a6'.205, ir1em Idem. - k
Marca 300 . 2 ditas' na. .1 257/58 idem

Idem.	 . --*
• Armazena 14.' 13—Marca LM: • 1, -dita . n •a 39,
idem. liem. -	 .'

Marca GP: 1 dita ri...376, idena. Idem._
Marca G—&—E— C: 1 dita n..1.32, idem.

Idem. .•	 .	 ,
Marca CM: 1 dita n.547,517,, idem...Idem.-

Lettreiro-- Sarpa-- K: 1- dita n: 2.255,
idem. Idem.
•.• Ponto . auxiliar—Marca C&P: O - barris, va-
sando idem. Idem. • 	 • •,.	 •
, A mesma marca: 1 dito, yasio, idern. 'dam.
• Vapor :allemãO Montevidéo; de Hamburgo.

Armazena n. 18—Marca , OS: \a caixts, re-
pregadas e avariadas, a Costa' Simões Sz
Comp.	 -	 •	 '	 • -•

Marca PP&V: 2 ditas', á ardem: ..	 .	 .
• Vapor anglez Milton, do Londreaa

Armazem .h. 14Lettreiro.Fabrica.de Te-
cidos S. João: 9 Cabreia, •qüebradas, á ordem.
" O mesmo lettraira:, 9 fitadas, aaariados,
ordem.	 •

Alfandega, do Rio de Janeiro, 27 dajanoiro
de 1890.— O inspector, Ubaldino do Amaral
-Fontoura: .	- •	 •

Alfaud.ega do laio de Janeiro.	 .	 ,
' Edital

• Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que

• foram descarregados para esta repartiçao os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias o de falta-; devendo seus donos ou con-
.8ignatarloa,praseptarasp para providenciar a
respeito.	 aa.

Vapor ailem:ao --7,Vtica. , de Hamburgo.
Armazem. n. .9 — Marca AMC : I caixa
.256, avariada.Manifesto ein traducção.--
.Marca -B&C: 1, barrica n. 11.423 i idem.

Idem.
. .Marca. BFG: 3-caixas na. 209, '1.176/77,
avariadas o reprogadas.

Marca ,C84(3: I . dita • n. 6, idem, idem.
adem.- .."	 -

..Lattr:eiro Carvalho : I dita n. .358; ava-
ÁiadaaIdem.	 -	 •••

- 'i\[arc FO — CI3C: I dita n. .563, idem.
Idem.-

Marca, FC: 2 ditas ns. 1.419 e 1.421, idem.
Idom.

-Armazena n. .13 — Marca, GS&C : 1- dita
- n .3 .394 1/2, idem. Idem.

• Marca GO— R: 4 ditas ns. 2:174/75, e
-2.181/82,-idem. Idem.. -

Marca II&C: .1 dita n. 8.809, idem. Idem.
• Marca JM: 1 dita n. 574, alem. Idem.

Marca JN : 3 ditaS- aias. 9.975,- 9-.978 o
-9.932, idem. Idem. •	 .	 .	 .
• Marca alt1C: ? dita n. 609, idem-Idem. .

Marca INIFS&C : 1 dita n. 1.521, idem.
Iriam. -	 •	 -	 '	 •

.Marca MM&C : 1 dita n 1.167 1/2; idem.
ldam.

-Marca .M — LG : 1 dita n. 453, idem.
ldern.
•- Marca MG: 1 dita n. 1.210, idem: Idema•a'

Marca PB&.I : 3 ditas na. 171, 675 e-078,
idem. Idem. .

Arma= n. 9— Marca 83 : • 2 'ditas na.
8.342/43, idem. Idem-.	 -	 •	 .

Marca S&C,L&C: 3 fardos na.--2.928, 2.930
e 2.945, idem. Idem.

Marca JJSP&C: 16 caixas, idem. Idem. 	 ••
Vaiam francez Eguateur, de- Bordeaux
Atanazem n. 13— Marca AN&D: 1 caixa n

-570, quebrada. Manifesto em traducção,
Marca AC: 1 dita n. 10 idem o avariada.

Idem.	 •
Armazein ,n. 9—Marca AIP&C: 1 barrica

11. 19, idem. Idem.
Armazena 11. 13—Marca AA&C: 1 caixa

• 3l:'• idem. Idem.	 •
• LettreiroCarvalliaes: 1 barrica n. 9.475, re-•

pregada. Idem.	 •
Marca EP: 1 caixa na 75, alem quebrada

Idem.
Marca	 r1B: 1 dita n. 2.568, avariada:

1(10111.
Armazena n. 2—Marca II AJ—C: 2 ditas na.

150 o 159, avariadas e repregadas. Idem.
Marca JJ R—W: 1 dita n. l aidem, idem.

Idem.	 •

Marca JE 1 dita n. 422 5 idem, repregada.
Idem.

Armazem n. 13 — Marca JNIS&C : 1 dita
n. 2.018, avariada e reprega(la. Idem.

,
Inteudenela da Marinha

- Concurso

Faz-se publiao 'atua no dia 29, as Il horas
da manhã, se procederá nega repartição ao
concurso para preenchimento da vaga do
amanuense.	 •

Intendencia da Marinha 25 de janeiro do

el8ir
on..-10 .lionorio de . 'Souza' &tlgado do Nas-

latendencla da Guerra

Arliges 'para fardamento . de officiaes, praças
-' de. pret e manja.
••'

•• O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para 6 fornecimento
dos artigos acima maacionados,• durante o
primeiro semestre do corrente anuo

As , pessoas que pretenderem contractar
esses fornecinintos queiram - procurar as
respectivos impressos na secretaria desta
Intencleacia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na farm do regula-
mento e mais ordens erri vigor.

Previne-so que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta
sem rastiras, o assignada,s pelos prearios pro-
ponentes, que deverão comparecer ou fazer-
se representar competentemente na occasião
da sessão, e ter muito em vista às disposi-
03s do art. 64 do dito regulamento, devendo
nas refe.-idas propostas fazer a . declaração
do sujeita:relia-se á . multa do 5 0/0 , no caso
de, recusarem-se • assignar o respectivo con-
tracto.	 • •	 •

Rio de Janeiro, 22 do janeiro do 1890. — O
secretario, Eanjel de Vasconceás.

Inteudeuela da Guerra

O • conselho 'de compras desta repartição
recebe propostas , no dia 4 de fevereiro pro-
ximo-- faturo, ata • ás 11 horas da manhã,
para a compra dos artigos -abaixo 'especai-
cados:	 •

.4 saber:
-. 1:242 metros do al godão branco liso encor•--

parlo tendo 6%71 de largura pelo
'

-1 .731 ditos de algodão branco encorpado

	

para barracas. 	 .	 •
1.2-12 ditos do aniagem larga.
. 600 ditos de morim para curativos.

95 ditos de ba -etilha branca para sellins,
de Ow, CO da largura.

1°,50 ditos de panno encarnado para vistaS.
80 cobertores do lã encarnada-par:1'611i-

cima.	 •- •	 ,	 • •

120 pares do meias curtas de lã.
6.706 pares de luvas brancas do algodão

_ de diversos tamanhos.
153 colchões cheios de capim, com capas

de algodão americano riscado e tran-
çado, tendo 1 1'1 ,77 do comprimento.
"66 de largura o 0"-',13 de altura. -
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60. colchões,/ com o mesmo enchimento
e capas, de igual fazenda, tendo 1/0,90

•de r4mpFànento, Or°,75 do largura e
Gou,13 de altura.

100 travess',3iras tambem com o mesmo
enchiraento, com capas do igual fil.-

. zond, tendo 0'11 ,66 de comprimento
e (..fie;22 de diametro.

500 k '40g:remas de cabo de nrtniilla de
O'n ,150 de circumferencia.

1 clarinete de abano, com 13 chaves,
• sib o o competente moco.

1 -requinta de ebano, em mib, com 13
chaves e o competente sp.ceo.

-4 pistons em dó j„ib, modelo G. M. o
competentes cor a.

2 trombones a sax em dd.
2 opheeleidesa sax sib e do com quatro

pistons.
1 trompa a sax em mib,
1 bombo completo.
1 par do pratos turcos da 15 pollega-

das de diametro.
Os instrumentos de madeira devem ser le-

gitimes de Lefevre e os de metal de Gautrot.
Todos os artigos serão fornecidos do prom-

-go, á excepção dos colchões e travesseiros,
.que deverão ser entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
toadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretendem fornecer, assim como as que não
tforem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta pre-
ta, em duplicata, com refer,.3ncia a um só
artigo, o numero e marca das amostras,
e finalmente declaração de sujelter se o pro-
ponente á multe, de 5 0/0 no caso de recusar-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27-de janeiro de 1890.— O
secretario. Rangel de Vasconcellos.

Arsenal de Guerra da Capital

Concerto de uma enzbarcaçao

De ordem do cidadão coronel director, de-
claro que nesta secretaria recebem-se pro-
postas em duplicata e competentemente sol-
tadas, até ás 11 horas do dia 4 de fevereiro
vindouro, dos cidadãos constructores que esti-
verem habilitados para a boa execução dos
concertes de que necessita o rebocador Tuyuty,
pertencente a este estabelecimento.

Secretaria da Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 27 de janeiro de 1890.-0 secretario,
Antonio de Drummond.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Concurso para preenchimento das vagas de
amanuçnse

Da ordem da directoria desta estrada, se faz
publico que no dia 30 do corrente, ás 10 horas
da manhã, se procederá a concurso, na fôrma
do § 2° do art. 78 do regulamento em vigor,
pára o provimento de quatro vagas de ama-
inuenses; sendo : uma na 1° divisão (ahnoxari-
fado); uma na 2. divisão (trafego) e duas, na

divisão (contabilidade).
0 exame versará sobre as seguintes me-

terias :
1. 0 Grammatica portuguesa., anal yse logica

grammatical;
2.° Aritbmetica e sues applicações até a

tbeoria das proporções inclusive;
3.° Noções geraes de geographia e historia

do Brasil;
4.° Redacção ornejai e deseripção eseripta

sobro qualquer assumpto.
Para admissão ao concurso deverão os can-

didatos apresentar nesta secretaria, ate ao dia
29, os seus requerimentos instruidos com
documentos que provem bom comportamento
e a idade do 18 annos pelo menos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de janeiro de 1890.-0 Secretario
Manoel Fernandes Figueira.

Inspectorla Geral de IPuminarAo da Capital

De ordem do Sr. inspector geral, se faz
publico que, em virtude de disposto no art. 2°,
§§ 8° e 9° do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9688 de 24 de dezembro de 1886, serão
recebidas nesta Inspectora Geral todas as re-
clamações qepp os interessados tenham a fazer
contra a Societè Anonyme du Ga:, afim de se
pravidenclar ; bem assim fornecer-se-hão to-
dos os esclarecimentos e explicações de que
carecerem para que possam fiscalisar o seu
consumo.

Inspectoria Geral da 'Iluminação da Capital,
20 de janeiro de 1890.—Josd Julio da Silva
Ramos, escripturario.

Edital

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz.
substituto da provedoria nesta cidade, etc.

Faz saber aos que 'O presente edital de
uma só praça com dispensa da pregões e
prazo de 20 dias virem que, a requerimento
de Francisco Januario Monteiro, inventarianto
da finada D. Rosa Marlene, o porteiro dos
auditorios deste juizo, trará a publico prégã,o
d3 venda e arrematação, ás portas da casa da
minha andiencia, á rua da Constituição n. 48,
no dia 1 de fevereiro do corrente anno, ás
11 horas da manhã, o predio da rua do Monte
n. 17, avaliado em 2:500$,. E para que che-
gue ao conhecimento do publico,mandei passar
o presente, pelo qual convido todas as pes-
soas que pretendam arrematar o dito predio,
para que compareçam no logar, dia o horas
designadas, afim de se effectuar a praça e
ser o mesmo vendido aos coneurrentes que
maior lanço offereeerem sobre a avaliação
sendo o predileto recolhido ao Humo Rural
e Hypotbecarlo em conta corrente por conta
do espolio e á disposição (testei uizo . Este será
passado em triplicata, sendo deus publicados
na imprensa diaria, inclusive o Diario Official,
e o terceiro affixado pelo porteiro dos audito-
rios no togar do costume. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 11 de
janeiro do 1890. E eu, Luiz 'de Azeredo Cou-
tinho Duque-Estrada, escrivão, o subscrevi. —
Jorge de Azevedo Segurado.

larpeetorla Geral de Ilyglene

Em virtude do-que disprfe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Arlindo Angelo de Amo-
rim Aguiar, por seu procurador Silva Gomes
& Comp., lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as elegendas do
art. 65 do citado regulamento:

eArlindo Angelo de Amorim Aguiar, cida-
dão brasileiro o estabelecido com phar-
macia na cidade de S. João da Boa Vista,
estado de S. Paulo. para o que foi licenciado
por essa digna Inspectoria, desejando, por
motivos ponderosos; permutar essa licença
com a que igualmente foi concedida ao cida-
dão Daniel Kiellander, actualmente estabe-
lecido na freguesia de San t'Anna da Vargem
Grande, do mesmo municiplo, vem solicitar-
vos a competente autorização para esse fim;
sujeitando-se o supplieante a todas as exi,gen-
cias da lei e ao que sobre esse objecto estabe-
lece art. 66 do regulamento do serviço semi-
tario em vigor; nestes termos pede deferi-
mento.—Capital federal, 17 da janeiro de
1890. — Por procuração, Silva, Gomes &
Comp.» Sobre duas estampilha de cem reis
cada uma.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe comrnunicar ou
á Inspectoria de Hygiene do estado de São
Paulo a rosolucão do estabelecer pharmacia,
na, citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 21 de ja-
neiro de 1890.— Dr. Pedro Aironso de Car-
valho, secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do
regulamento que taixou com o decreto n.0554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria
Geral de Hygiene faz publico, pelo prazo de
oito dias t que o cidadão Daniel Kiellander,
lhe dirigiu a seguinte petição,corn documentos
que satisfazem as exigencias do art. 65 do
citado regulamento :

a Diz Daniel Kiellander, cidadão brasileiro,
casado, pharmaceutico pratico,licenciado para
ter pharmacia aberta em Sant'Anna da Var-
gem Grande do Rio Verde do termo de S.João
da Boi. Vista, estado do S. Paulo, que tendo
tratado permuta com o pratico Arlindo An-
gelo de Amorim Aguiar, igualmente licen-
ciado e estabelecido no mes¡po termo e na
cidade de S. João da Boa VistI,e neste §entido
tendo-vos requerido que vos digrtasseis conce-
der licença para a referida permuta, o que foi
deferido pela vossa deliberação, de 25 de no-
vembro do anuo findo.

'
 nos termos; pois, das

disposições do art. 66 do regulamento sanita-
rio em vigor, vem o siippheante respeitosa-
mente requerer vos digneis Canceder-lhe a"'
retrida licença de permita, satisfeitas todaS
as formalidades exigidas pela lei. E sendo
de inteira justiça o requeride, pede deferi-
mento.— E. R. M. San t'Anna da Vargem
Grande, 11 de janeiro de 1890,—, Pante/ Kiel-
lander.»Sobre uma estampilha de duzentos rs.

E declara que, si nesse - prazo nenhum
pharmaceutice formado Itfe bottImiinicar ou á
Inspectoria de Hygiene do éstadO de S. Paulo
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hyglene, 21 de janeiro
do 1890. —Dr. Pedro Mons° de Carealho.

—
Em virtude do que dispõe o art. -66 do

regulamento que baixou com o decreto u.
9554 de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoida
Geral de Hygiene faz publico pelo prazo de
oito dias que o cidadão João Candido -ra-
teiros, por seu procurador Antonio Veriano
Pereira, lhe dirigiu a seguinte pedição com
documentos que satisfazem as exigenclas do
art. 65 do citado regulamento:

Diz João Candido Faleiros, por seu pro-
curador, 4pie achando-se nas condições to-

es de obter licença de pharmacia na Titia
e Sapue.eby, termo e comarca da Franca,

vem requerer a V. Ex. se digne conceder-
lhe a mesma licença, guardadas as forma-
lidades legaes, offerecendo pira esse effeito
os documentos juntos. O suppliczntb requer
e pede deferimento na forma requerida.—
E. R. M.— S. Paulo, 23 de julho de 1889.—
Antonio Veriam Pereira.) Sobre uma estam-
pilha de &isentos reis.

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
Inspectoria de Hygiene da provincia de
S. Paulo a resolução de estabelecer phar-
macia na citada localidade, concederá ao
pratico a licenea requerida.

Inspectoria Geral de Hygiené, 13 de agosto
de I889. —Dr. Pedro Alfonso de Carvalho, se-
cretario.

	

Imprensa Nacional 	 •
AVISOS DA INSPECTORIA DE =IENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga mento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
A xel E. Severen
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.

	

Francisco de Assis Rocha.	 •
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andraee.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hila rio José Pereira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifácio de Medeiros Gomes.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
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Joaquim ' do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
JOSÚ Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José 'emacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira. - -
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobo.
Paulo Do Gino.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Salustiano Bwerra de Pontes.
Theadoro de Xndrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo (capitão).
Secção central, 23 de janeiro de 1890.—

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
A laygiene em 118S9

Aehygiene acha-se bem • representada na
Exposição Universal, comquante uni 'pouco
esmagada pelos esplendores que O, cercam.

-E' esta a vaz primeira que se apresenta' cai
semelhante log,ar.

Até hoje conservara-se afastada, das gran-
des exposições, sob o manto protector dos
congressoã scientificos, longe da terrivel vi-
zinhança, das artes ,e da industria, o 'este

- procedimento modesto • fol-lhe proficuo, por-
quanto permittiu-lhe que se manifestasse fóra
de sua esphera habitual e pudesse patentear
ao mundo inteiro sua importancia e seus pro-
gressos.

Desde 1870, época em que abriu se em
Bruxellas a primeira exposição de hygiene,
suceederarn-se as seguintes cuja impertancia
foi sempre crescente: Genebra 1830, Genova
1882, 13a,rliin 183, Londres' 1884, Pariz 1886,
Vienna, Havre e Varsovia 1887, Ruão 1888.
As de Berlim, Londres e' Pariz foram verda-
deiras revelações' . O effeito que produziram
contribuiu, tanto quanto os progressos, para
o adeantamento dos problemas relativos á
saude publicL ; para os inediceS foram o mais
poderoso auxiliar da 'propaganda que haviam
encetado ha cerca de 20 annos e q' lie começa
a dar frUctos. A alias deve-se ser actual-,
mente ' comprehendija pelas classes eselarei
cidas sp, utilidade da liygiene. Obrigaram o
chefe do Estado e as administrações a pre-
star-lhes acurada attenção.

, As exposições' scientifidas toem caracter pe-
culiar.-

E' sua missão instruir é cenVencer e não
offascar ou encantar..

O lado iadustrial o commercial é posposto
ao elemento' didactiee. Além disso, as gran-
des exposições dee,ennaes revestiram aspecto
cada vez 1-pis' grave. •

A printipio eram apenas exhibições do mer-
cadorias,.um mixto do grande bazar o usina,
onde as artes tinham secundario papel.

Tal é a hispraSsão 'gila conservei da exposi-
ção dê 1K,.5. •-	 •

. Desde - então, as demais ' manifestações da
actividade humana, vieram umas após outras

reclamar um jogar nos concursos internado-
naes,.modifiCando-lhos ao mesmo tampa a fei-
ção. Já não . é. .sómento a prova : palpavel dá
riqueza accurnulada •que .Se destaca, mas:é
principahnenta a,do progresso realizado o
que mais impressiona. ' ..	 • '	 •

Essa transformação é devida á-- preponde-
ranci adquirida pelas s3iencias, e, para obter
tão elevado lotar, tiveram de vencer mais
de uma dificuldade. Não lhes bastava moá-
trar seus arsenaes cirurgices, Seus apparelhos
o fazelÁis funccienar perante o publico, era
imprescindivOl descobrir Meio que fallasse aes
olhos; teimar Sansiveis ' as idéas, e os .factos
revelados.por esSas inStrumentos. •

Era breve,i photographias, os esboços, as
gravuras, as: miniaturas informes, os de-;
senhos em. relevo vieram oc-cupar nas gale-
rias o legar-dos objectes , cujas . dimensões
impediam-Os; do - natio figurarem. Os carto-
gramina,s, diagr,ammas, mappas - estatisticos
permittiram que se traduzissem por linhas ou
Por variações dê colorido as noções abstractas
da economia politica , o • da •sciencia
Tornou o poVe apto para com prehender em
um relancear de olhos as combinaçOas finan-
ceiras sobra-.que se baseara .as • associações
cooperativas, -'as instituições de providencia,
as sociedades : de soe:corres,- as caixas de
pensões e des . sognros de vida.

>.
A hygiene tamisem auferiu proveitos -Com

esses modos de exposição, avolumando-se
cada vez mais -a 'parte destinada 'aos traba-
lhos intelleetilaes. Em França, pelo menos,=
soube evitar um escolho" que' pe rlaria com-,.
prometter- sua, di,gnidale e seus verdadeiros
interesses: -o dé Callir • no industrialismo ou
nos reclameá ,-" ganancioSos do mercantilismo.

Tanto airi:1889 como em 1886, na esplanada
dos In validos !Corno 'no acampamento Lohau,
á sciencia secipre obrigou o charlatanismo
retrai) ir-se rs t .• -.•	 "

Pela vaz primeira, no corrente anno,viram-
se

	

reunidiasna. exposição a hygiene	 a. aásis-
tencia puhlica, como se achana no ministeáo.	 .
do interior.:-Faiem parte do grupo VI o
formam . a'classe 64a . Os objectes que inter-
essamá -saude publica esti-L'o_ algum - tanto-	 .
mais disseminados nos diferentes pontos do
Campo do Marte, do Trocad ero, do caos d'Orsay
e da esplanada dos Invalides; a classe 64e,
porem, dispõe; •além disso, de " um dominio
peclil
- Ao entrar divisa se immediatamente o pa-
lacio da hygiene, na Esplanada, entra o Mi_
nistorio da • Guerra e a Economia Saciai.. Pra-
cele-b 'um  terrapldno, em cujo centro ergue-se
uma fonte a'jorrar aguas diamantinas. En-
cima-a a estátua da deusa Hygia, armada com
os seus attriblitos classicos : uma taça na
mão esquerda, e a serpente a enroscar-se Pelo
braço direitá.',

Não aflinilarei que esse trabalho artistico
deva se achar rie rol dos que ror teclo o preço
cumpre salvar da destrnição, quando encer-:
rei se a ExPoSiçã'a ; efitrotantO, os.visitarites. _
admiram-na, o os expositores, a fitain • com,.„
olhares benevolos,

, O . soberbo.' Garridas - as core%
que o orna,n-i''; nomes illustres Servem de or- -
namentação a sua fachada. Ahi figuram Hip-
Pocratis a par dó Tanen, Pintara° acotovel-
la-Sê •. corn Cochin, e a ninguem sorpraDende
esta vizinhança, -tal a habilidaUe que -tem a.
hygiene para approximar as pessoas, os tem-
pos o as distaaicias.

Ao lado dossefl templo que lhes é exclusi-
vamente consagrado, a hygiene e a assis-
(anela -alcançaram para si algumas depon-
dencias no territorá da economia social. Com
effeito;._ éelhes -ahi 'destinada- Uma secção
inteira, a XIII, da qual tenho a honra de ser
presidente.	 .

Tambem alii se acham grupos de casas
para operarios construidas • em França e na
Belgica bem carne` pavilhão da Sociedade
Philanthropica, .da 'qual -me occuparei mais:
tarde.

a hygiene urbana occupa " o pri-
meiro legar nos elegantes pavilhões que a
cidade de .,Pariz ergueu no campa de Marte.. s
Alsi encontram-se reunidos todos os elementos:
do attraliente problema do saneamento da:.
cidade. 't

Um dos ramos mais importantes da hygiene
acha-se installado Rira, das construcções que
aPontei. A alimentaçã'o tem um "dominie
especial: forami-lhe destinadas duas extensas:
galerias pa,rallelas que occupam toda a parte
do caos d'Orsay comprehendida entre a ave-
nida La, Bourdonnais o a pante -do Alma.
Todos os'pontos, do globo para' ahi romena.-
rads SUIS comestiveis o suas bebidas. Todo,
quanto é susceptivel do ser transportado está.
ahl reunido, exposto sob as fôrmas mais coe-
venientes para deleitar a vista e estimular O

appetite. A Russia mandou salmões em -con-
serva, caviar, fruct-as confeitadas, xaropes e
doces ;' a Inglaterra, especiarias, condimen-
tos, carnes de fura iro e presuntos ; a Italia,
massas alimentares e salsichões gigantescos ;

Hollanda, queijos e licores ; a America,
toneinhos salgados, censervas em caixas, cai-
es enfardadas, 'preparadas e proreptaS parai"

uso iinmediato ; a França, productos catu:-"
raes do semi solo fertil e os de suas fabricas
alimentares. No cantro destas eleva-se a.
enorme montanha de chocolateSlónier,- • Me-
dindo sete 'metros de altura; pesando 50 tes..;
neladas, contendo 250.000 taboas de chocolate
no valor de 200.000 francas ( Cerca de
78:000$000 em moeda brazileira ).

Para enumerar todas as riquezas gastronoW-
cas amontoadas no caes d'Orsay, teria ou de ja-
zer trabalho tão arduo quanto o de inventariar
o que . continham Os armazans • de Amilcar,
segundo relata o romance Salanimbô. A hy-
giene •no liga interesse a todos esses produ-
ctos que ella não pólo verificar, e dos qu'aees
nenhum dado possue sobro seu valor nutri'iivo
e pureza. Entre estes deus ha que fixav as sua
attenção pela importando, dos pr13emas a
que dão origem: são os coreaes	 s bellidas
alcOolleas;	 •
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Os pavilhões destinados á alimentação coa-
toem variedades de . centeios, de aveias, de
trigos, provenientes do todos os pontos do
mundo e rereettialças por paizes longinquos,
que. ha, 10 rumos ainda não tinham por ha-
bito mandar seus productos aos mercados
europeos.

Graças á facilidade das communicações e
aos preços reduzidos dos transportes, o nivel
estabeleceu-se por toda parte. Os cereaes,
quando em excesso no seu paiz, emigram
para os legares que _acendam deficiencia. Os
negociantes de Novaalork, por exemplo, re-
cabem pelo telegrapho os preços do dia an-
terior, nos mercados do Liverpool, de An-
tuerpia, de Marselha, do Havre, e dirigem
seus carregamentos para o porto que mais
vantagens oferece. A diferença de O fr., 50
por hectolitro basta para determinar a pra-
ferencia.

A' vista desta circulaçõo abundante e
facil, o hygienista não pôde esquecer que
ha um secado, na data cujo centenario
celebramos ultimamente, ainda não tinham
desappareeido as barreiras que separavam as
provincias.
" Cada qual devia viver com os seus pro-

dlle tos .

Em uma faltava trigo, em outra não se
sabia o emprego a dar á colheita, e era pro-
hibido o transporte dos cereaes.

Ainda que fosse permit tido, o pessirno estado
das estradas impediria qualquer exportação.

"a Durante todo o seculo XVIII, diz Maxim°
Du Camp, a historia da alimentação do povo
se resume em uma série de annos do falha.
NÕS30 paiz -sofreu fome até o começo do
seculo XIX.».

" A suppressão das barreiras, o aperfeiçoa-
iriento das estradas reaes e a creação das vias
flaviaes vieram successivamente facilitar as
permutas e diminuir a frequencia dos anuas
de penaria. A ultima ‘que a França registrou
foi a de 1847.

Desde essa data, a extensão das vias-for-
roas, o desenvolvimento da navegação a va-
por as tornaram impossivels. O preço do trigo
tende a tornar-se uniforme em todos os mor-
calos do mundo, e as más colheitas apenas
augmentam em alguns centimos o preço do
pão. Em 1879 a safra do trigo foi má em
toda a Europa. A carestia era eminente, si
a America, que produz mais trigo do que con-
some, não tivesse exportado o excesso do sua
safra. Com efeito nesse anno exportou
65.540.000 hectolitros de trigo, dos 167.003.314
que tinha colhido, e graças a esse auxilio a
Europa, mal se apercebeu da insualciencia de
sua producção.

A livre permuta de cereaes tem alguns
inconvenientes economicos. Torna difficil a
concurrencia para as velhas nações cujos en-
earges são pesadissimoa e cujo solo acha-se
exhausto.

Colloca-os ás vezes na dura contingencla
de procurar auxilio aos direitos compensa-
torios ; mas, em ultima analyse, é praParivel

de tempos a tempos luctar contra urna crise
agricela, semelhante á que acabamos de
aoffrer, do que vermo-nos expostos a morrer
de fome depois de ter comido a relva dos
prados e a casca das arvores, como acontecia
ainda ha duzetos nonos.

O segundo. ponto que attrahe a attenção do
hygienista è a extansão que vae ganhando o
commercio de vinhos e das bebidas alcoolicas,
a contar da ultima exposição ; é a variedade
e a abundaneia de bebidas fermentadas ac-
cumuladas nas galerias do caos d'Orsay.

Ahi encontram-se cervejas, cidras, vinhos
de todas as procedenciaa. Os cidros fortes, os
espumosos da Normandia rivalistun com os
de procedencia americana, que entraram em
franca conçurrencia em nossos mercados. (1)

O pala ate, o stout, o porter, o stroosch-beer
e o iager-beer rivalisam com as cervejas das
margens do Peiem).

Mais numerosos e muito mais variados são
os vinhos. Alguns ha que trazem nomes in-
teiramente desconheaidas,e outros de cuja pro-
cadencia ninguem tinha a minima suspeita.
A. par dos productos de nossos vinhedos e dos
da -America, Meridional, que por tanto tempo
foram os unicos que figuraram em nossos
mercados, ahl voem-se hoje vinhos espumosos
do Cai-aniso, da Taurida,.e da Crimea, os vinhos
de Kakhette e de Yalta. Os vinhos brancos e
tintos da Rumania acham-se na Exposição ao
lado dos da Calabria e dos do Archipelago.

A ' Argelia oferece aias visitantes, no seu
esplendido pavilhão, seus vinhos tintos tão
fracos, tão caracteristicOs, seus vinhos bran-
cos que imitam o Xerez e o Marsala. Nos ul-
timos cinco annos, triplicou seus vinhedos ;
seus productos, que apenas bastavam para
supprir a colonia, atravessam actualmente o
Mediterraneo, e em grande parte são consu-
midos em França.

A safra dessa colonia roi em 1884 de 896.200
hectolitros; em 1888 de 2.728.000 hectolitros;
neste anuo a produaçãa total da França foi
de 23.909.000 hectolitros.

A Persia remetteu, para o Campo de Marte,
seus vinhos perfumados, que apenas são coa
nhecidos no extremo oriente. O Japão dis-
tingue-se pelo formato de seus frascos e de
seus rótulos. A Inglaterra distribue as 10 va-
riedades de seus vinhos"do Cabo da Boa Es-
perança, onde os francezes plantaram as
primeiras vides, e a (piam paga 0,50 o copo
fornece o Reacr-Constantia. Pela vez primeira,
a America, apresenta-se em campo, com os
vinhos da California que sem cerimonia inti-
tulam-se : Suiten°, Malaga e Claret califor-
raianos.

-O Chile expõe, em seu elegante pavilhão,
os vinhos que fornece -actualmente a todo o
'Moral. do Pacifico. O Brazil e a Republica
Argentina exp:em seus Ninhos brancos a
tintos.

(1) A 24 de junho ultimo, o paquete trans-
atlantico Bretagne desembarcou 700 cascos de
cidras, no Havre, e a I de julho o Nornzandia
descarregou 700 cascos no mesmo porto, isto
é, 12.320 hectolitros em oito dias.

Para terminar, citaremos as 10 variedades
da Australia, que, diz-se, alcançaram grande
nomeada quando a 12 de julho o preaidente
visitou a Exposição.

A extensão que tem tomado a cultura da
vinha, e cuja medida nos demonstra a Expo-
sição, data da invasão do phylloxera em
França. Quando os vinhos fraucezes escas-
searam, plantaram-se videiras em- todos os
terranos que se julgaram apropriados a essa
cultura.

Hoje é facto consummadoce actualmente
ganhando vigor nossos vinhedos de-lemos
contar com essa nova concurrencia. A hy-
giene muito tem a lucrar com isso. O vinlio
è a mais saudava' das bebidas fermentadas.
E' util aos debilitados,- aos convalescentes e co

aos operarios. Nunca será demasiada a
animação dada a essa cultura..

E' o melhor meio de prevenir as falsifica-
033 perigosas que teem procurado substituir
o vinho desde que rareou.

O jury assim o comprehendeu, e Colla libe-
ralidade dispensou premios á classe 73 (bebi-
das fermentadas). As distincçõas que lhe cou-
beram occupain 58 columnas do JournalGfficiel.
Os vinhos obtiveram 15 grandes prernius, 500
medalhas de ouro, 1.253 de prata, 600 de
bronze e 800 menções honrosas .e-A' França
coube, naturalmente, grande parte ; mas
todas as nações que acima citei tiveram pra-
mios.

O jury provou desse modo a sua impar-
cialidade: vimos sem rancor o desenvolvia
mento que a produção do vinho tom tido,
apezar do prejuizo que pode acarretar para
os nossos interesses.

Não estamos habituados a encarar as
questões de economia social debaixo desse
ponto de vista, e serão precisoa muitos nonos
para que os vinhos da America e da Airstralia,
desthronisarn os da Borgonha e do Bordalez e
sobretudo o vinha de Champagne, que não
tem rival em nenhum ponto do globo.

A produção augmenta notavolmente
anno para anuo. Os vinhos occupam mais to-
gar no caos d'Orsay do que qualquer outro
producto; é-lhe destinada uma galeria inteira.
Uma só casa mansa a producção do 2. 000.000-
de garrafas annualmente.

Foi alta que expoz o gigantesco tonel
deante do qual param todos os visitaattes.

Essa montanha enorme descansa sobro
quatro formidaveis pilares fundidos, dissimua
lados pelas folhas entrelaçadas de uma vi-
deira artificial. O tonel de Heidelberg nada
vale comparado com este.

No centro de uma de suas vastas bases, está
indicada sua capacidade : 1.800 hectolitros,
200.030 garrafas.

O hygienista rica confuso á vista de tws
algarismos. a

Calculo que si esse grande vasa estivesse
cheio de alcoal, o seu contendo bastaria para
embriagar um milhão de individuos ; não é,
porém, a nociva bebida fabricada pela indus-
tria que o enorme tonal deverá guardar, é o
generoso vinho de Champaane.
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Infelizmoute o alcool tombem occupa, logar
na Exposição. .As distillarias dosdeparta-
mentos, ,da norte enviaram seus productos e
amestras-dos- seus- utensilios O atras nações
prodederam do mesmoinodo.

A: • Russia, nomeadamente, reme tteu nume-
rosaS amostras das fabricas de VarsoVia.

E' sabido que ella consome quantidades
medenhas desse perigoso liquido. O imposto
que o grava rende ao thesouro .700 milhões
de francos..

Todos os paizes que cultivam canna man-
daram rhuns ItlExposição.-- Esse fabrico tem
tbmado* grande , incremento. , nas ,colonias.
Os seus assucares a custo -podem sustentar a
concorrendo com Os extrahidos da bettereaha;
o rlitun e o talia toem enorme procura, desde
cilye. o aguardente. de vinho é cotada por preço
exorbitante e que os effeitos , desastrosos dos
espiritos fabricados pela industrio ,são -mais
conhecidos.

(Contenita)	 .

COMMERCIO

Rio, 27 de janeiro cie 1330.

Cambio	 •
, ,

O mercado continúa frouio; os bancos encetaram
suas' . 'operações . sobra 'Londres á taxa .de • 21 1/2
0., apouco depois do meio-dia recusaram saccar
a esta preço. Em seguida o E nglihs Bank adoptou
a taxa de 24 ,I/4 d., no que foi acompanhado pelo
Lonclon Bank e pelo Banco Anon-ião.

.As tabellas allixadas ao meio-dia, foram as se.:
guintes -
Londres,, por 1$ 	 	 24 1/4 d., a, 9) d/v.' -
Paris, por franco 	  393a 395 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 	  .4S6 a 488 rs., a OO dIv,
Italia, por lira 	  393 a 393 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  223 a 221 0/., a 3 d/v.
Nora-York, por dollar 	  23070 a 2$103, á vista.

O Banco Nacional, o Commercial e O do Com-
mareio tiveram a.ffixada a , taxa de 24 4 d. .

O movimento do dia foi menos regular, sobre
Londres, de 2412 d., bancario,- de manhã 24 1/4 d.
dito contra banqueiro, a 24 5/16 e 21 3/8 d., dito
caixa matriz, de tarcre, e de 24 5/8 a 21 318 de papel
particular.'

Fundos publicas
MOVIMENTO DA ,• BOLSA

Apolices
apolices, geraes ,, de	 9183300.

4 ditas-idem 	 -	 9183000
3 ditas idem 	 	 9483000

.- 1 dita idem  '	 915090
.2 ditas idem de 500$ 	 	 9150)O
,2 ditas_ ideia idem 	 	 9153000

50003 ditas miudaa 	 	 915033
AccJes de bancos é companhias

50 "iiccs do Banco 'do Brasil, 2a série	 753009
12 ditas Commercial 	 	 2413300

100 ditas Nacional do Brasil c/30 0/,	 793330
103 ditas idem idem... 	 	 78$503
100 ditas . idem, idem.'.. 	 	 453900
70 ditas do Banco Credito. Real. de

S. Paulo c123 04. 	 	 143300
,50 ditas Comp. Jardim Botanico 	 	 1353003
10 ditas Seguros Integridade 	 	 130,g300
20 Suba. Leopoldina 	 	 203000

Debentures
•
50 Debs, Sorocabana .....,. 	 85 0/0
• Soberanos

2:000 - Soberanos mim 	 	 93920
1.003 ditos  •	  	 93930
1:030 ditos. 	 	 93930

COTAOES OFFICIAES

Apolices
Apolices goraes de 1:0303.	 ......	 9183000
Ditas idem 	 	 9453030
Ditas da 5933 	 	 9453000
pitas miudaa 	 	 Q45J'040

Acedes de bancos é compznhias
Banco do Brazil, 2a sárie.....4 	  ..
Dito do Commercial 	
Dito Nacional do Brasil cj30 °10.. • •
Dito idem.... „:. .	 	 -'"
Dito_CreditoReal de S. Paulo'. - -c[20 ,0/0
Comp. Jardim Botanica 	
Dita Seguros Integridade 	
Dita subs. Leopoidina  '	 ,........

Debentures
Comp. Soroca bana .	 • . 	 	 85 0/0

I. J. Fernandás, prosidOnte.— Pompeo Pe-
reira Palha,`secretario.

Bancos :e com

•

 panhias ,
43MVIDENDOS E t stsRoS ANNUNCIADJS

,
• Emprestunos

Estado de MattO Grosso, os juros de suas apo-
lices, no Banco do Commeáio.

Estado de Minaa•Geraes,tOs juros das suas . apo-
lices. no_Barido Nacional do Brazil.

Estado do Paraná, os juros das suas apolices,
no Banco do Brasil.

Estado clo Rio Grande do Sul, os juros das suas
apolices, norBanco do Brasil.

Intendendia Municipal do S. Paulo, os juras do
semestre„ proximo findo, no Banco Nacional do
Brasil. • ,

bancos

Brazil, o 720 . dividendo. narrazii6 de 103 por
acçã.o integralisadá,'. e $400 por -ac¡Icrda recente
emiésão.	 .	 .

Cornmercial do Rio de Janeiro; o 470 dividendo
da 10$ porscção integralisada e 23500 por acção
da ultima emiísão. 4 1-	 .

Cominarei°, o 29 0 dividando de 10$ por acção in-
tegralisada, e $700 por acção da recente emissão.

Commerciantes;,na razao de
'

	por acção ou
12 % sobre capital realizado,.	 •

Credito, Realdo 13eazil; o conpon das ' suas lat-
iras hypothecanas, relativo ao semastre proximo

Constructor do Brasil, o dividendo.
English Bank of Rio de.Janeiro,/o dividendo

na razão de 8 shglings por acção. -
Industrial e Mercantil. o dividendo de 8$ por

acção integi•alisada' e 3590'Ébr acção da nova
emissão.	 ,	 -	 ,

Intermediario do Rio do Janeiro, o dividendo,
na razão de 12 % ao anno, ou 35 por acção., . ,

.Lavoura e Commercio o 1? dividendo, na razão
de 12 % ao ando, ou 13120 por acção.

Mercantil dos Varegistas, o dividendo . de 10 %
ou 73500 por acção.	 .	 ,	 •

Popular,o 30 dividendo na. razão de 6$ por acção
integralisada e . 23500 por acção da 2 a série.

Rural, o 720 dividendo na razão de 103 por_	 ,
;

Agricola do Brasil, o4 0 dividendo, de , 1$800
por acção.	 _

Auxiliar, o dividendo na razão de 10 '0/. Pelas
;antigas e 1$ pelas modernas acções:

Coloriisador e Agricola, rua da Alfandega. n. 15,
o 10 dividendo

'
 na razão de 3800 por aççãci.

Commercial de - S. Paulo, o 1° dividendo, na
razão de .3$ por acção, nó „Banco Commercial do
Rio de Janeiro.	 -

_Dei Crçclere; 070 dividendo; da razão de • 12$ e
mais um bonus der 33, , equivalentes a 15,0/ 0 ao
anno.

Lavoura (S. Paulo), o- 6° dividendo, na razão
de 10 Vo ao anilo, ,ori 5$ por acção ;- no Banco
Dei Grecian?. s i - •	 -•

Mercantil de Santos, o 32? dividendo, na razão
de 10$ por acção de 1.'‘" emissão, 13513 ditada 2a
emiásao e 3810 dita de 30 °Missão ;, na sua
ia nono Rio-do Janeiro.	 •
Provincial de Minas Geraes, o 1 0 dividendo, na

razão de 8 0/0 ao armo; na caixa	 rua da
Alfandega. n. 6.	 ,

Rio de Janeiro, o 1 0 dividendo de	 por acção.
Territorial Mercantil de Minas, o 50 dividendo,
raião de 15$ por, acção integralisada e 13500

por acção da ultima,ernissão ; 'além cia séde, nas
caixas filiaeS de Ouro ;Preto, S. José de Além
Parahyba e Rio de janeiro. :

• Companhias de 'carris

Jardim Botanico; qam.- da Alfandega‘ n. 23. o
dividendo do trimestre findo, na razao de 33500
por acção. -

S. Christovão, o 40 0-dividendo, relativo ao se-
mestre proximo findo. •; 	 '•

Villa Isabel, o coupon do semestre proximO fin-
do e bem assim o 'capital e juro dos 85 debentures
cujos numeros indicou o sorteio effectuado em 27
de dezembro ultimo ; no Banco Industrial e Mer-
cantil.	 •

'

Pernambuco (de 27 em deantel, o 150, dividencl 9
na razão de 43 por acção ; no Banco doloniszidor
e Agricola, rua da Alfandega n. 15: • - •

Urbanos, 032° dividendo, relativo. ao 'trimestre
proximo findo..

Villa Isabel, o 33 0 dividendo na razão de 7.3-por
acção relativo ao semestre findo. -:. ' 	 •'

' Companhias de estradas de 'rel^ro.	 .
E. de F. e Minas de S. Jeronymo (tio eacriptorTio,

dos Srs. Souza Irmãos cçz Comp., rua do llospicio
h. 25), o capital e juros até 31 do dezembro do
1889, dos 30 debentures sorteados ; e bem assim
Os juros vencidos nessa data de todos os . deben-.-
tures da companhia.

-	.Maricá, rua do Hospicion. 77, o juro do somes-
tre proximo lindo, e bem assim o capital dos 16
debentures sorteados. ' 	 '

Sapucahy no English .Banh of RiO. de Janeiro,
o ..c6ipon n: 9 dos •bentilres emittidos pala
Companhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (de
£ 5) ao cambio de 23 d. ror 1$) os quaes ficaram .
a cargo daquella,empreza.

União Valenciana, o juro de 7% dos debentures,
relativo ao semestre proximo findo, no escriptorio
dos Srs. 10: A. Estavas & Filho, rua déSragança _
n.29.

Carangola (de 21 emdeante), ,'61 0 rateio do ca-
pital (inclusive o que se refere as acções subsidia..
rias) e a 29a prestação de juros vencida em 30 de
junho de 1889; no Banco Industrial a Mereantil
do' Rio de Janeiro.

Juiz de Fóra e Piáu rua do Conselheiro Saraiva
n. 18; os juros do semestre próximo findo dos de:
bentures da ia e 2a series.	 .

Oeste de Minas, o juro das acções da 2 a e 34 "

séries, relativo ao semestre proximo findo.
'S. Paulo e RIO de Janeiro (do-21 em deante), o

330 .dividendo, na razão -de 9$ por acção no els
criptorio da companhia, rua do General Camara
n. 46,	 "

.. Companhias de seguros
Milano., o 15° dividendo, na razão' de 15% ao

Argos Fluminense o 63 0 dividendo,' na razão
de 25$ por acção.

Atalaya„ o • 6 0„ dividendo, na razão. de 20 % ao
anno.

de 20 0,' ao anno, ou 23 por acção.. 	 • .
Confiança (cio (5. em &sante) o 350,divirdo.

Fidelidade, o 58 0 dividendo, na razão d 9$ por,
acção.

Garantia, O 430 dividendo, na razão de 0$ por
acção.	 .•	 - '

-Geral, - o 7° dividendo, na razão .cle • 4$ por
acção ou 40% ao anno.	 •

Integridade,o 34 0 dividendo, na razão de, 10$.
por acção.	 •.

Nova Permanente,	 'te, o 920 dividendo na razão de •
20 % ao anno.

U. C. dos Varegis tas, o dividendo na razão de
3$ por acção.

Vigilancia o 5° dividendo na razão,de 15% ao

anInn°d 'em niza'dora, ' rua da Quitanda n.119, cr 2 0 di-
videndo, na razão de 15 0/o ao anno.	 -

Companhias de tecidos -
Carioca, o 70 dividendo, na :razão. (.16; ,, 12$ por

acção.
Progresso Industrial do Brasil, na razão de

20 % ao anno ou 13050 por acção, como determina
o art. 10 dos estatutos..	 °

Rink, rua do Costa n. 31 A, o 180 corroo!):
. _ S. Christovão, o 10 coupon, na razão de 8$ por
debenture..	 • "	 ',

13razileira de Fiação e Tecidos, ruwdo Hosjiiciel`
57,.0 dividendo,•na razão de 10 0/. .áo anno.

•Confiança . Industrial, rua de S. Pedro n. 18 (de
21 em dean te), 05° dividendo, na razão de 15$ por
acção, o o 20 dito relativo ás acções da 2 a emissão,'e
na 'razão de 6366), ou 15 % ao anno. -

,	 Companhia- de navegação
'Espirito Santo e Carayellaa, o dividendo rola.

. tivo ao semestre findo.
Companhias diversas

Docas D. Pedro II;o coupon de 6$ do 'semestre
proximo findo, e bem assim o capital dos 45 de-

' banirmos, cujos riumeros indicou o acirrei° de 3 do
corrente, o 23 0 dividendo, na razão de 33500 por
acção.'

-José Antonio de Araujo Filgueiras 	 Comp., o
7. 0 coupon dos debentures da la emissão.

Empresa de Obras Publicas do Brasil, :rua do .
Hospicio n. 69, o dividendo na razão de 20 % ao

anuo. Central tral de QUissamã, s juros dos de- .
:En g

bentures do semestre findo ; no Banco Nacional
do Brasil.	 ,

Industria do Biribiry, o coupon do semestre
proximo findo, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo ao
semestre findo. ,

Industrial Guanabara o dividendo na razão der" .
6$ por acção, eu 30°/o ao anuo..

753033
213.000

793000
783500
143003

1353900
133$009
203030

,

•
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Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o i°
coupon, na razão de 8$ por debenture.

Nova Industria, rua do General Cansara n. 65,
O 1. 0 dividenda..

Nova COmpaithia Commercio e Lavoura, o 3o di-
videndo, na- razão de 8 na ao armo.

Progresso Maritimo,	 ria Primeiro de Março
a. 85	 i° andar, o 2o dividendo, na razão de 12%•ao anno, relativo ao semestre proxirno findo.

Serviço Maritimo,o dividendo do ultimo semes-
tre. na razão de 7$ por acção.

União,. o t o dividendo.
Caixa de Credito Commercial, o dividendo, na

Couros seccos e.

Farinha de mandioca
Feijão 	
Fuiio 	
Madeiras 	
afilho 	
Polvilho 	
Queijos 	 4). 	
Toucinho 	
Diversas 	

16.053

16.( 53

2.88)

6.293
1.271

37.240

CAFÉ

412.596
1.812

118
276.127

3.203
44.611
3.133

113.941
82.624

957.433

»

'40
Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. 18, o 10

rlividendo, na razão de 6$ par acção.
Victoria (E. C. de Arroz), o juro dos seus de-

beetnrese o capital dos cinco cujos numeros foram
instilados no sorteio do semestre findo; no Banco
do Brazil.

ClIAbIADAS DE CAPITAL

Acham-se asanunciadas as seguintes :
Banco da Lavoura e do Commercio, a 3 a pre-

stação de 10 o/, ou 20$ por acção ; de 27 a 31 do
corrente.

Banco de Credito Real de S. Paulo, a 23 presta-
ção de 10 % ou 5$ por acção ; de 27 a 31 do. cor-
rente.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
/uma prestação de 15 % ot 30$ por acção da nova
emissão até 8 de fevereiro proximo futuro.

Banco Nacional do Brazil, a 3a prestação, a ra-
saio de 10% ou 20$ por acção ; de 21 a 28 do cor-
rente.

Banco do Rio de Janeiro, a prestação de 10 0/0
ma 10$ por acção ; de 1 a 5 de fevereiro proximo
fiataro.

k lompanhio. Nacional de Tecidos de Seda, a 1'
presnaçao de 23 tas por acção.

Co. -npanhia de Saneamenta do Rio de Janeiro,a
4a pre. atacão da 5 o/. o:1 108 por acção.

Bane o Colonisador e Agricola, a 3 3 prestação
de 10% ou 203- por acção ; dei a6 de fevereiro
proximo fraturo.

Cornpanai a Suburbana de Segnros, la prestação
de 10 % ou 20$ por acção; atè 25 de fevereiro
futuro.	 -

CompanhinWacional de Tecidos de Seda, a ia
prestação de (0 o/0 Ou 20$ por acção.

Companhia Nacional de Contrucsões, a 2°
11Sestaçao de 10.0/o oa 208 por acção ; até 3,) do
cerre Ite.

Compa.nhia Correia do Povo, a sithscripção de
2.513 acções de 100a cada urna e entrada de 208
por acção.

Companhia Nova Iniustria, a 3s prestaeão
de 10 %, ou 20$ por acção, até 7 do fevereiro pra-
.11110 futuro.

Cooperativa do carvão, a subscripção de 4 mil
aeçaes de 50$ cada urna,

Rendas timeneg
ALFANDEGA

Rendimenta do dia 2 a 25 de ja-
neiro...	 	  4.617:7393583

E do dia 27..s
4.819:826$603

No mesmo periodo d 1839 	 ... 4.798:6323;45

RECEROJARIA

Rendimento do dia 2 a 25 de ja-
neiro 	
do dia 27 	

492:753$878
No nu,omo periolo de 188) 	 	 325:5225892

mr, A DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO

.Rendinionto do dia i a 25 deja-
neiro ...... •	 127:727 :116

E do dia 27....e 	 	 10$234
•

127:737$580

xnerendorian

Pela Estrada' de Tetro Central

A* mercadorias entaadas no dia 26 de janeiro
de 1890 foram :

Aguardente 	
aalgodiao 	
Café... • • • 	
Carvão legatal

Telegramma expedido pela Associação Comrner-
cial para Nova York em 27 de janeiro de 1890, de
manhã.

Existencia total 	  	  192.030
Entradas no dia 24 	  17.003

em Santos 	 	 7.000
Estado do mercado 	 	 firme

Frete par vapor 	 	 	  25 c.e5%
Embarcrie para os Estados Unidos.... 	 5.000
Idem para a Europa 	 	 2.0)3

Preços: .— i s regular 6$800 por.
10 kilos ; despezas e frete
por vapor 	  18 1/2 c. pac„ lib.

21 boa, 6230 idem, idem idem 17 3/16 c. idem.
Embarque de café mo dia ,26 de janeiro de 18)0:

Karl Vaiais & Comp. (Marseille).• 	
Os mesmos (Havre) 	 i 	

E no dia 27:
Gustav. Trinks & Comp. (Hamburgo). . .
Karl Vaiais & Comp. (idem) 	
Barão de lpiaba (Nova York) 	
Eugenio Gomis (Bordeaux) 	
Hard Itand &Comp. (Nova-York) 	 . 1.643
Os mesmos (idem) 	  	  . . . . 1.535
Os- mesmos (idem)	 1  280
John Bradshaw & Comp. (Londres). ,.... 	 663
Norton Megaw & Comp. (idem) 	  .	 680
C. W. Gross & C,ontp... (Idem) 	  ..	 315
Ed. Peclier & Comp. (idem) 	 	 317
Ramos Peixoto & Com. (Lisboa) . .. . . 	 	 3
Logos & Comp. (àlarseille) 	 	 ' 5
A. F'. Vargas Junior (Parle) . . . . . . 	 	 3
Lapas Faceiro St Comp.. (Paralryba) . .. 	 	 103

MollmentO do Vorto
Sah(das do dia 27

S. João da Barra—Pai. nac. Independentia, 145,
tons., m. João José Chaves, eq. 8, c. varias
generos.

Hamburgo e escalas— Pat. ali. Tifnca,
H. Langerhansz, passags. Theodoro de Oliveira
Passos, Dr. Folheto Bastos, o ;Alemão Werrpr
Meyer. a austriaca D. Roza Kraftrier, e 73 de
3° classe.

Santos--Paq. ali. Monteridéo, comm. Charles
Bois, passaas. Antonio Rodrigaes de Lacerda,
Henrique Ifallot, Guilherme Ferreira dos San-
tos, João Octavia dos Santos, João de Souza,
José Duarte de Lsmos, José Augusto Espinola
e Gustavo A. Richting.

Entealas no dia 27

Porto Alegra e escalas 9 (13. (5 ds. do Rio Grande)
—Paq. ing, Cabral, com m.  II. Hermedes,

Liverpool 23 ds.—Paq. ing. Nannyth, comm.
T. W. Boll, passag. 1 em transito.

Antuerpia e escalas 30 da. (18 do. de Palmas)—
Vap. ing. Phenix, 1.150 tons., comm. Wrn.
Philliskeill, el. 20, c. v. g., a Walter Hime
& Comp.

Ria da Prata 5 da. (3 1/2 do. de Montevidéo)—
pasa Jaul a, Equateetr, comm. Moreaux

'
 pas-

saga. Alfredo Botelho e sua malher, Antonio
Rodrigaes de Carvalho, Carlos Gomes, a fran-
cesa Mine. Marguerite Hontang., os argentinos
D. Isabel Gilberte e um filho, o guadel n pe Lide
E. Bon, a italiana D. Mariette. Festa, a aassa
D. Ema Deuch e 8 de 3 s classe e 55 em trans-

Viiet'°.toria e escalas 2 ds. (2) hl, de Itaperriirim)
—Vai). nac. Araeuarna, 141 tons., comm. Ma-
noel José Lourenço, eq. 19. c. café, é. Compa-
nhia Espirito Santo & Caracellas, passags. José
Pedraso, e o allemão Leopoldo Sias.

Relação dos passageiros entrad.m em 26 do cor-
rente no paquete nacional Pará, de ilanaos e
escalas.

Capita, de fragata Manoel Lopes Cruz, tenente-co-
ronel Antonio Floresci ° Pereira Lago sua mu-
lher e uma filha, tenente-coronel Bento Jt.sse
Feraandes J miar, capitão Dr. Antonio Maria
Altriqueaque, coronel Jerssy. sua mulher acione
filhos, i° tenente Temistocles Savai, Dr. Libe.
rato Magno da Silva Castro, José Pedro Aury,
Josa. Farsa, Raymundo Bezerra Cavalcante, Dr.
Pedro Augusto Tavares Junior, sua mulher urna
filha e urna cunhada, Dr. Epiphanio Reis-e uma
filh a , D. 4Maa laa D ita$0 Vivelro l , coronel An-

tonio Augusto de Manos, Dr.- José Nogueira Ja-
guaribe Juniors José Bezerra de Menezes, cadete
João Philadelpho da Rocha, alferes Gustavo
Eustacl io de Faria; cadete Bartholomen Munia
Wanderley. Olympio Nunes Lyrio da Silva, Es-
tevão Alfredo Carvalho Hugo, José Bernardo C.
Costa Reis, Dr. Cunha Menezes, Dr. Pedro Velho
d'Albuquorque Maranhão, João Alfredo do Rego
Barros, Dr. João Ayres de Almeida Freitas, José
Dias Pereira, Manoel H. Rodrigues Santos Filha,
João Marques Moreira Cavadas, cadete Annibal
T. da Silva, cadete Pamphilo G. aleira, cadete
Alberto T. Ribeiro, cadete Francisco José Pa-
tricio, (lesar de Mesquita Serra, D. Isabel Fer-
reira da Silva, Antonio Munia de Aragão, Dr.
Wencesláo Guimarães, sua mulher a um filho,
Randolpho Pei eira Serzedello, Dr. Salvador
Pires de Albuquerque, Dr. Antonio Proença,
D. Maria Maurey, José Vanescias de Carvalho,
Benjamin Macedo Costa, Dr. Miguel Guiparães,
e 280 de 34 classe.

Notícia* warltloiao
Vapores esperados

Portos do sul, «Rio Grande. 	 	  *àPortos do sul «Rio Negro» 	  23
Rio da Prata, «Galileos 	 ...— 	  23
Hamburgo, por Lisboa e Bahia, «Itaparica», 81
Nova-Zelandia, «Arawai, 	  30
Liverpool, por Lisboa e Bahia, «Donatia 	  31
Liverp:ol por Bordeos e Lisboa, «Galiciasfev 	 	 1
Bordéos por Lisboa, «Brésila, 	  3

Vapores a sahir
Bordéos por Bahia, Pernambuco e Lisboa,

sEquateuro (12 lis.) 	 a . ..... .. 	  28
Imbetiha «Barão de S. Diog)» (4 lis.) 	  28
Portos do sul e( Cometa, (12 hs ).. 	  28
Sonthampton, por Bahia, Pernambuco e Lis-

boa, «Elbea (3 hs.)...... 	  29
Southamptan e Antuerpia, aGalileo». . ... 	  20
Nova York, «Dalton» (9 lis ) 	  29
Itaperniviin, Benevente, Viciaria, Caravellas

e Cannavieiras aEstrella» (8 hs.) 	  23
Portos do norte, por 'Victoria, *Pernambuco»

Loin°dhlass. ,) « A rawaa 	  33
.	  30

Itaperniran, Guarapary, Via:orla e S. Ma-
theus

'
 «Araruama» (8 hs.) 	  31

Por os do sul «Desterro» (12 há.) 	 fev.	 1
Valparaisa,por Montevideo; eGalicia» (12 hs.) 1
Rio da Prata, aBrésil». .

ANNUNCIOS
Imprensa Naeltbnal

Acham-se Ix venda nostb. 2011artição as CON-
STITUIÇõEi AMERICANA e SUISSÁ— Preço
de cada uma $500.

Coinipauhto City improxemento

A Repartição Fiscal do Governo junto á
esta companhia funceiona no largo do Rosario
n. 21, esquina da rua dos Andradas, para
onde deve ser dirigida qualqUer reclamação
relativa a serviços à Cará da referida com-
panhia.

PRIMEGIOS
JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,enCar-

rega-se de obter privilegios no Bralil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL •
A assignatura de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos eretribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rlo do Janeiro. — Imprensa Nacional.— 1890

razão de 18 % ao armo, 0.11. 0$ por acção.
Carruagens Fluminenses, o dividendo relativo

ao semestre ando.
Elevador e Fabrica de Chumbo, rua do Hospi-

cio n. 63, o 20 dividendo na razão de 8 °I, ao
anno.	 •

202 :087$025

473: 886$341
18:867$037

Desde 1 do mez
34 pipas.

41.007 kilogs.
	  322.2a5 7.237.7E6 »

53.685	 079.180

60)
1.503

230
250
185
759

3


